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par I arlo em OIOVI e ;:��.e?r.;��Plr:�� �� �:li::e�!��:�:;:t:g:E ��r:i':a:rt::d�e(�í�n:� q�u;!n::;:m':,':Periodico de Blumenau binação política muito difí- possibilidades dentro do plétora de clm1!idatos a um em tôrno de um nome que A "'".

fêz recentemente referên- cíl de conseguir e só obtida partido, possuindo cada um mesmo cargo, todos êles não. provoca nenhuma dis- Corte Suprema da Califórnia apreCIOU o

ci� à. situação, política de quando seus partícípantes sua corrents ,própria, ou julgam-se com direitos hís- crepância nos vários setôres 'lt·mo recurso de Chessrnan que foi nega-Joínvílle face as
, próximas se inspiram, como e o nos- antes o proprio grupo de tóricos ou hereditários ao do eleitorado amalgamados UI, ,

eleições, mencionando o no- so caso, na aspiração co- correligionárids,. que por pôsto, representa uma si- sob a legenda, de já pro- do por 4 votos contra 3 como das outras
me do sr. Helmut FaIlgatter mum de uma solução ídea- motivos diversos preferem tuacão tncõmpda e que rse vada vitalidade, da União '

como o melhor candidato üstíca em benefício da co- êste ou aquêle nome, torna mais 4fif,licaàa num Joinvillense. vezes.
entre os que estejam senda letividade e acima, portan-" , cl,

.Despachos telegráficos dizem ecogitados para a Prefeitura to, de considerações e in-
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qu

dêste Município, terêsses partídáríos.
'

S Iva e Ires. B_ eXI o a Chessman caminhou serenamente para a
Sabendo-se que a candi- Do outro lado temos a

__
datura do sr. Fallgatter de- UDN, com seus quadros já morte, com uma, coragem verdadeiramen-
vêra ser apoiada pelo PSD, reduzidos por uma díssídên- ,

te incrível. Considera a morte como uma�J!ist;��or�a-��S��t���;� ��,q�:it�i�aap�i�sse a������ exposl·ça-O d.e SUI-o'ocullu ra viagem "ao esquecimento" e recusou assis-sante uma análise da posi- cões de nada meflõs-de cín-
cão em Que se colocam as co pretendentes a candída- tência espíritual". Suas últimas, palavrasnossas diversas correntes tos: os srs. Pedro Hings Co- Numa das últimas ses- tante do povo naquela Ca- catedráticos e alunos de
partidárias em relação ao lin, Nilson Wilson Bender, sões da Assembléia, o líder sa. Abaixo, tópico da oração Agronomia, isto sem contar foram um apêlo para que seja abolida. a. peu
próximo pleito municipal. Ernani Santa Rita, Dario da oposição teceu conside- do líder: o interêsse que despertou d t Ch

ê consid dDe um IÇJ.do temos o sr. Geraldo Balles e Paulo Kon- rações em tôrno da exposí- "O líder da oposição, ao nos criadores do oeste, e até na e mor e. essnlan e consl era o como

FaIlgatter, indicado e esco- der Bornhsl.Usen. Além do ção Nacio:nal de Suinocul- agradecer as -palavras de de Imaruí, Criciúma, etc., símbolo pelos que lutam contra a penalhido por quatro entidades número de' aspirantes a tura, realizada em Concór- seu colega, ,afi,l'mou que a que foram observar as téc-
distintas, que formam em candldatos, verdadeiramen- €lia. Antes de S. Excia. se população de-Ooneórdía es- nicas modernas da criação capital.
tôrno de seu nome uma só- te respeitável, há que con- referir à Exposição, tam- tava possuída de justo 01'- de. suínos. Aliás, a Exposi-
lida unidade partídárta, -- o siderar que cada um dêles bém se fizera ouvir no mes- gulho pela êxito do certame, cão não teve só a finalida-
que representa uma com- conta com quase idênticas mo sentido, outro represen- que, além de elevar o nome 'de de mostrar o que se está

do município, realça a po- criando porém transmitir
sição de Santa Catarina no instruções as mais variadas
concêrto das demais unida- sôbre suinocultura, minis­
des da Federação A Expo- tradas por técnicos e agrô­
sição concentrou de 7 para nomos da Secretaria de
8 mil pessôas no recinto' Agricultura e do Eta Pro-
destinado ao empreendi- [eto 17, para grupos de 40
menta, sem se registrar e 50 granjeiros. Agradeceu,
uma reclamação ou acíden- finalmente, o sr. Estivalet
te, caracterizando muito Pires, o empenho do Gover-
bem o espírito õrdeíro do nadar Heriberto Hulse para
povo concordíense que ho- que a Exposição tivesse o

menageava na ocasião. êxito que merecia, ao que
Falando da importância Concórdia reconhecia, real-

do certame, o orador disse çando, também a ação do
a Comissão Central, encar- ETA".
regada da venda de repro­
dutores, fêz um movimento
de quatro milhões de cru-

zeiros e maior volume de
vendas foi realizado nas

granjas, pois só o animal
era vendido sem deixar co­

missão�ao órgão responsá­
vel pela Exposição. Carava­
nas de criadores de vários
Estados vieram

'

participar
do certame, vindo, também
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Aos Tópicos
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Pergunta a imprensa udeno-palacíana se não está o PSD a negar a parti­
cipação de correligionário graduado no recente roubo de fios, no Sul do E�tado,
mesmo co .itra o inquérito que o incrimina?

Nessa pergunta estarta a reconvenção situacionista contra nossas acusa:'

eões ao govêrno. a propósito do tratamento orícial idtspensado ao major que de­

linquiu na Delegacia de' Lajes.
'Se ignais ou seUleEll}nte!i tossem os C[!s9S e �gual ,ou semelhante' o trata­

mento dispensado a- queru não o mel·...,peHse. do lado de lá é do lado de eã, uma só

conclusão sobraria: dois erros Inquafificáveís, merecedores ambos da repulsa
esmagadora da opinião pública.

O!< fatos, todavia. divergem em todos os seus ângulos.
O graduado correhvlonárto pessed'ista, sr. Oswaldo Westphal, Presidente

do Diretório Municipal de Braço do Norte, em véspera de ser aquele órgão reestru­

turadc, com a presença (o Presidente e candidato do Partido, foi I envolvido, por
alguns dos verdadeiros culpados, como inocente útil no processo de referência.
Antes mesmo de poder defender-se, a Polícia, que não costuma fazer publieídades
em tôrno de inquéritos - nem a mais lacônica das notinhas foi dada sôbre o caso

da Delegacia de Lajes - esparramou-se em divulgações pela imprensa e pelas
rád'ios, apontando-o como receptador. Mas, de logo, o sr, Oswaldo Westphal re­
peliu \1. incriminação, provando-a falsa perante a autoridade judicial. Altos fun­
cionários do Estado, de inteira insuspeição, jurados peritos, em laudo fulminante,
atestaram, pelo confronto de documentos em cópias carbônicas, a sua incontras­
tável autentícídade. Além dessa prova formidável e terminativa, outra aparecia:
a de que o nome do acusado surgira no inquérito por combínação, de' terceiros',
visando a envolver pessoa de projeção social e política. Diante de elementos que
arrasavam a imputação criminosa, a justiça, de imediato, derrogou a ordem de'

prisão a que fôra levada decretar por ardilosos e falsos' indicíos.r
Será assim o .caso da Delegacia de 'Lajes?' Não! A própria imprensa gover­

nista confessa que 'não. Mas não explica porque o' �ovêrno passem para lia reserva

e promoveu o oficial nele envolvido, sabendol que êsse oficial estava sendo pro­
cessado e Que a lei, nessas circunstâncias, veda, não admite, proíbe o ato que foi
feito.

Em resumo: o PSD, face às provas que seu, graduado correligionáriOl levou
à justiça, face à sentença que o isentou i da acusação, cumpriu o dever partidário
de proclamar-Ihe a inocência e transmitir-lhe' seu apreço; o ,govêrno udenista,
face às provas contra o delegado desonesto, demitiu-o, mandou fazer inquérito,
processou-o e depois o premiou com a passagem para a reserva e promoção,
muito embora êsse ato lhe fôsse taxativamente defeso' em lei.

*

I,ecion'a a imprensa udenista:
"Que a oposição critique, fiscalize, aponte êl'ros, ensine o ca­

minho certo, di'ga da vantagem e da desvantagem do aJte praticado,
É: a sua função".

Foi o que fizemos. E o troco veio em enxurrada, em insultds, em contralac­
ções, em maldades, sôbre outrem, porque o interêsse político da lJDN é êsse!

A deleg'acia de Lajes está em quarentena, porque foi palco de vergonhoso
cnso, de rept:rcussão nacional. Nela, justamente nela onde o atual delegado vem-se

celebrizando por arbitrarIedades e abUisos de pod�r; nela, que/ ainda não está
limpa ,ao que ali ocorreu, porque há fatos gravíssimos pOl'I apurar; nela, precisa­
mente nela, que ainda atJ;ai o interêsse da policia 'de outros Estados, fi! que inau­
guram, nesta hora, três retratos, dois dos quaisl justificados' apenas por solicita­
ção partidária.

Que f,izeram por ela o Senador e o Secretário do Interior e Justiça? O
próprio Governador nà atualidade?

,

Alguma caiação? Alguma fechadura substituida?
Nada disso. Ato político, que as circunstâncias levaram a ser definido, pela

sociedade laj�ana, como um desafio. Porque se havia, em Santa Catarina inteira,
um departamento que não devesse ser pôsto em evidência éra llquêle. Por causa

* *

das ou iras evidências ...
* * *

Por haverem protestado contra a imora:Iiss'ima reinclusãol de um elemento
excluido r�a Policia Militar por incapacidade moral, diversos oficiais da corpora­
(!ão têm. sofrido reiteradas prisões.

Não faz muito, outr.os militares da nossa Policia, deitaram telegrama po­
lítico, de apoio a um candidato. Nada; lhes aconteceu! O regulamento foi esque­
cido. E no caso do major-delegado de Lajes? Houve ou está, havendo, o inquérito
militar, que por praxe, em casos de tamanha gravidade, tem sido feito?

* *

O eXPediente da

acabará em norma .. ;
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Usaram ainda da palavra,
para expressar a importân­
cia do certame, os deputa­
dos Ivo Silveira, Querino
Flac,h, Walter Roussenq, o

sr. AItir Weber agradeceu as

palavras bondosas dos par­
lamentares com relação à
Exposição realizada no mu­
nicípio que representava na
Casa.

Sucesso do (afé Br'asileiro no Japão
Vai ser fundado o "Clube de Amigos do Café
no Brasil", Ftxi1:o.,do "stand" do IBC em Osaka -

,
r

• ' ,,- --

O Escritório do Instituto
Brasileiro do Café em Tó­
quio informou à Diretoria
da autarquia que o "stand"
do café instalado na Feira
Internacional de Osaka al­
cançou grande êxito. Além
do serviço de bebida 'prepa­
rada com coador, à manei­
ra brasileira, foram insta­
lados um torrador e alguns
moinhos que funcionavam à
vista do público, desper­
tando muita curiosidade.
Tão grande foi o ínterês­

se despertado que o número
de xícaras, calculado ini­
cialmente em 50 mil, subiu
para 150 mil. A afluência de
apreciadores de café foi
das maiores observadas em

qualquer feira.

Animado pelo sucesso, o

Chefe do Escritório, Sr. Má­
rio Penteado de Faria e

Silva, lançou a idéia da
fundação na Universidade
de TóquiO do "Clube de
Amigos do Café do Brasil" __

'A comissão organizadora
designada para dar pare­
cer sôbre a iniciativa, deu­
lhe inteira aprovação.

A instalacão do "stand"
do IBC na Feira Interna­
cional de Osaka estêve a

cargo da Embaixada Brasi­
leira, cujo chefe, o Embai­
xador Roberto M e n d e s

Gonçalves contou com a

coperação do Chefe do Es­
critório do IBC assim que
êle chegou a TóquiO. /'

BERLIM, 2 (U.P.I.)

MARLENE NO "NIN'HO ANTIGO"
Depois de 19 anos fora da

Alemanha, a estrela do ci­
nema Marlenc Dietrich de­

sembarcou, ontem, nesta

capital, que é sua cidade
de origem, para fazer uma

temporada no Teatro Pa­

last, Marlene volta entre a

BRASIL

admiração de muitos de

seus compatriotas e a aver­

são' de outros que a consi­

deram "traidora" por ter

vestido ;;; uniforme norte­
americano e representado
para os aliados, quando es­

tes lutavam contra os ale­
mães.

EM CANNES
--

CANNES, 2 (UP) - 29 países parli�
ciparão do 13.0 Feslhlal Cinemalográfico
Internacional de Cannes, que se 'iniciará

quarta-feira. O Brasil concorrerá com a

p.elícula "Cidade Ameaça".

PARTIDO
DIRETÓRIO MUNICIPAL

DO PARTIDO LIBERTA­
DOR do município de São
Joaquim, organizado em
10 de marco de 1960:
DIRETóIÍlO - Presiden­

te: L'auro Martins; 1.0 Vice
Presid.: Deoclecio Duarte;
2.° Vice Presid.: Hugo Ro­
drigues; 3.° Vice Presid.:
Fermino José Nunes; Se­
cretário: Osny Vieira.
MEMBROS Hel'llll.es

Pinto de Arruda, Joaquim
Tomaz de Souza, Hugo Cit­
ton, Claribaldi Palma, Raul
Martins, Brasiliano Cam­
pos Filho (Vereador), Ro­
sendo Camargo de Sousa,
Liberalino Cassetãri, Maxi­
miliano Zandonardi, Pru-

LIBERTADOR
dente Candido da Silva,
Favorino Chiodelli, Pedro
Couto de Oliveira, José
Osório Machado e Dr. José
Leão Dutra.
SUPLENTES Tomaz

Nunes, Sebastião Antonio
Nunes, Constâncio Ama­
rante Machado, Laudelino
Coral, Turibio Pereira Car­
dozo, Joao Batista Flôres,
João Felix Nunes, Emílio
Machado, João Thiago Mat­
tos e Nabal' Sousa.
GABINETE EXECUTIVO -

Lauro Ma.rtins - Presi­
dente; Osny Vieira - Secre_
tário; Brasiliano Camargo
Filho; Pedpo Couto de Oli­
veira; Dr. José Leão Dutra;
Hermes Pinto de Arruda.

BÔLSAS DE ES1UDO PARA ENGENHEI­
ROS, AROUITETOS E DESENHISTAS
A Gampanha Nacional de
Aperfeiçoamento de Pes­
soal de Nível Superior
(bAPElS) leva ao conheci­
mento dos interessados que,
o Ministério das Relações
Exteriores está oferecendo
oírc bôlsas no exterior para
estudos de aperfeiçoamen­
to em Desenho Industrial,
Técnicas de Construção e

Urbanismo.
Essas bôlsas, que tel'.o a

duracão de 10 meses, des­
tinam-se a engenheiros,
arquitetos e desenhistas,
compreendendo o pagamen
to de 10 mensalidades ele
US$ 200 (duzentos dólares)
e las passagens de ida e

volta entre o Brasil e o lu-

cal de estudos elos bolsis­
tas,
Os pedidos rle inscrição

e de maiores informações
devem ser apresentados à
Divisão Cultural do Minis­
tério das Relacões Exterio­
res, à Avenida Marechal
Floriano, 196, Rio de Janei­
ro até o dí ; 15 de junho
próximo, quando encerrar­

se-á o prazo para o recebi­
mento de candidaturas.

Os candidatos deverao
apresentar à Divisão Cul­
tural do M,R.E, documen­
tos comprobatórios de RU!1

experiência profissional e

o plano de estudos que pre ,

tendem realizar.

Faleceu o Contra-Almirante
A. c RAJA GlaBAGUA

Faleceu às 22h,30m do dia 29, no Hospital Central da
Marinha, onde estava interna dó há três dias o Contra-

,

Almirante A. C, Raja Gabagli c, Acometido de pneumonia,
seguida de edema pulmonar, não resistiu.

O Almirante Raja Gabaglia, exerceu várias funções
em nossa Marinha de Guerra, tendo há pouco deixado o

comando do 5.a Distrito Naval. Foi adido naval em Paris

e em Londres e comandou a Flotilha de Contratorpedeiros.
Presentemente aguardava 110va comissão.

O extinto, de tradicional família, tinha 56 anos e. dei­

xa viúva a Sra. Lígia de Camargo Raja Gabaglia e filhos,
a Sra. Teresa Gabaglia Martins, casada com o Capitão-de­
Corveta médico Hélcio Martins, e' os menores Norma e

Elcjo.

CONTRA AFIRMAÇÃO DE SER UM MITÓRIO,
BEM NA PRAÇA CENTRAL, A úNICA O;BRA DO GO­
VÊRNO IRINEU BORNHAUSEN NA CIDADE DE

LAJES, A IMPRENSA UDr;NISTA, INSTALADA NO
PALÁCIO, OPôS EMBA;RGOS! E CITOU OUTRA:
"A AMPLIAÇÃO DO PAVILHÃO DE TUBERCUld.OSOS
DO HOSPITAL DE LAJES, FEITA POR IRINEU".

ACONTECE QUE, QUANDO íRINEU ASSUMIU O
GOVÊRNO, ESSA OBRA ESTAVA BEM NO FINZINHO.
MAIS CENTO E POUCOS MIL CRUZEIROS, DE ACA­
BAMENTO, E INAUGURAÇÃO ...

QUEM AFIRMA ISSO NÃO SOMOS NóS, BICHOS
PEQUENOS CÁ DA TERRA! NEM O SR. CELSO RA­
MOS, AGORA - ET POUR CAUSE - CONSIDERADO
PELA HONESTIDADE DOS FOLICULÁRIOS UDENIS­
TAS COMO DIRETOR, REDA'rOR E ÚNICO RESPON­
SÁVEL POR TUDO QUANTO "0 ESTADO" PUBLICA.
QUEM DECLARA IS80 NÃO SÃO OS MENTIROSOS
DO P.S.D ..

I
QUEM TESTEMUNHA ISSO É O SR. IRINEU

BORNHAUSEN, NA SUA PRIMEIRA MENSAGEM,
PÁGS. 85: "PAVILHÃO PARA TUBERCULOSOS -

LAJES - INICIADO EM OUTROS EXERCICIOS; NA

FASE FINAL nA CONSTRUÇÃO", Cr$ 158,900,00".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Palestras

preparado o grande
Dia das Mães

Local: Colégio Coração de Jesus
Dia 4 de maio às 20 horas -

Tema: Cinema e Educação
Jorge Pinheiro
Dia 5 de maio às 20 horas -

Tema: Mãe, primeira educadora
Dra. Emiliana Eimas Cardoso' da Silva
Dia 6 de maio às 20 horas - Nos salões do Querência
Tema: Catequese na Família Palace na noite de sábado,
Pe. José Edgar de Oliveira os diretores e funcionários da

Dia 8 de maio às 7 horas - Caixa Econômíca Federal de
Georçea é a numequin proiissic: ,,- Jue usou êste belíssimo Alm!"ranfe - ANTONIO CARLOS RAJAPáscoa das mães na Catedral Metropolitana, na missa Santa Catarina, reuniram-se -

para um elegante jantar em
modelo em çase branca, num lLJ!'c apresentado nos sa-

celebrada pelo Revmo. Pe. Francisco de Sales Bianchini.

DR. BIASE FARA(O ,��,:::=:��ãO a ma', um
16" do Club, Mont,"i��::,;::O'�"; oatrocin�do p'la ""a

I GABAGLlA - MISSA DE 7,O DIA
I _ _M_.eo•••o- ..""••fl5._..u.'"••-! O Comandante do 5.a Distrito Naval participa que f�rá

DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens- Desfile Bangú - Sábado, o i e T U D m O J U R I' D I C O : \ realizar no dia 7 de Maio às 09,00 horas no altar Mór da

truais, varizes, exame pre-nupcíal, tratamento pre-natal. Clube 7 .de, Julho na cidade .. J a ",: Catedral Metropolitana, Missa por alma do Almirante An-

I Alergia. Atecções da pele.
'

dé Tubarão, estará recepcío- : /. ,tênia Carlos �ja Gabaglia, falecido na cidade do Rio de'

Raios infra-vermelhos e ultra-violetas n:ando a sociedade local com: Advocacia em geral no Estado de ': Janeiro no dia 29 de abril p/passado: 'é agradece antecipa-

Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado. a. parada de elegância Bangú : Santa Catarina ! damente o comparecimento a êsse ato de piedade cristã.

_. .... 1;"'"
festa sobre a responsabílída- • •

de, do Clube da "Lady". : Mauricio dos Reis - advogado :
------ ------------�

• l'{orberto Brand - advogado e• c
;El:Itá circulando em nossa : •

cidade a srta. Lítícia Marcia

I:
oorrespondentea: Rio de Janeiro �

P I bd• São Paulo •

I
a um o a cidade '-de Blu- • •

menau.. Buenos Aires r),

.
__. Londres.

! Lívío Romano, cantará pa- I: Man spricht Deutsch :
i ra o "society" de Florianópo- ': English spoken :
'is no próximo dia 15. : On parle français :

I -' - : Ed. Sul América 5.0 andar - Tels. 2198-2681 :
I �ei;� �ianchini "Miss � !tS�III.'Jn#llJI'hlí••'HllaQ.iIll9•••Qlo•••••••••• "Gl2fCill••"I
rsa.ng'u Lajes - Recebi' suas a

: fotografias agradeço e gos- INFORMAIIVO UCESI taria seu comparecimento no

desfile Bangú que se realiza­
rá' dia 4 de junho, nos salões
do Clube Doze de Agosto.

!SISfép:;:�l��;��· r;�;;;b;;;;�depois de sua
casa, QUERENCIA PALACE HOTEL

%SS%SSSSS%%SSS%%SSSSSS%ssssssssssssssssssss

Amanhã cõrnentareí a fes­
ta do Centro Academico XI
de Fevereiro - Elza Boas
Schmidt, foi eleita a Namo­
rada da Faculdade,

ANIVERSARIOS

1-
sr. Mário Assonipo car-

DR. ROLDÃO CONSONI doso
.. Transcorre na ata de ho- � srta. Maria Tereza Viana

je, mais um natalício do sr 1- sr. Mário Garcia
dr. Roldão Consoní, huma- NASCIMENTO
lllitário facultativo nesta I No dia 30 p.p., na "Ma-

Capital. ternidade Carlos Correa", O Palacio residencial da
'As muitas homenagens de

I
nasceu o menino GERALDO, Agronômica foi ricamente Ique for alvo juntamos as de

I primogênito
do sr. dr. Wal- iluminado recebeu o mundo

O ESTADO, com votos de demar Barbosa, engenheiro social e político na noite de
cr4scentes felicidades. agrônomo do Serviço de De- sábado, quando o Exmo. Go-
FAZEM ANOS HOJE: fesa Sarrítárfa Vegetal. sen- vernador do Estado Sr. He-

. d� também, chefe médico do ríberto Hulse festejava seu
� s:a. Janrhra Campos, es- Nucleo Colonial "Governa- aniversário. Durante o ele­

posa do sr. Orlando Cam-I dor Ade��al �amos da Sil-I gante coquitel notava-se ver-

pos va, de TIJuqumhas. e de sua dadeira parada de elegância
sra. Alaíde B. Pires exma spôsa d Ma' A

I
. e,' . rra pa- e bom gosto dos convidados.

- srta. Carmem Bãrbosa recida Pereira Barbosa, des-
•

- srta. Elita Aguiar tacada funcionária do DCT.
I

O discutido milionário Dr.
� sr. Mário D'Alascío Nossas felicitacões. Wí! R ít d

'

_ I I Y enaux na nOI e e

sa-,P A R T I ( I P A ( A"" O ,bado no bar do
.

Lux !I0tel, ,

.

. I'
em rodadas de uísque, pales- I

Jorge. W. Haberbeck e Zoemar V. Haberbeck, parti- trava animadamente com os;
cipam a� pessoas de sua relação o 'nascimento de seu filho Drs.: José da Costa MoeI-I
"Jorge" nascido na Casa de Saude S. Sebastião no dia 30 lmann, Armando Callil e

de abril de 1960. Claudio Ferreira :Valente.
----------------_.-------------------

I

Acabo de receber do Clube
14 de Junho da cidade de La­

ges, convite oficial para as­

sistir o baile de gala, aber­
tura dos festejos do Centená­
rio daquela cidade.

Infelizmente, compromis­
sos assumidos anteriormente
com o Rio, não permitem
meu comparecimento a ci­
dade de Lages.

DIA DAS MÃES 8 de Maio de 1960

Dia das Mães
ela merece o melhor

ela merece

CtMO móveis finos

qualidade - tradição - assistência

»< Salas de Jantar

* Poltronas Estofadas
val não festejará neste ano

'a data de 11 de junho com �
tradicional baile de gala.

'EtC::]
SSSSS'SSSS'S�%SSSSS%sa

Voto certo? Vote em Celso
País Celso Gouernaâor,
Parabens à' Agricultura,
Que terá um protetor.

OS CARANGUEIJOS
O que é que tem que ver Braz-Burígo, a hoje

tri,stemente famosa dupla B-B, com carangueíjoas
iraI aquele pescador, no seu linguajar pitoresco, que
contou a vida' do crustáceo:

,

- Pois é ... é como lhe conto: sou moca. Os bi­
chinho mora tudo no mangue, ali, entoc�dos num
cardume de buraquinhos. Esquenta o sole e eles vem
lá de dentro, percurando o caiore. Quando a maré
esvazia entonse nem se fala, ficam andando gozado,
.de lado, prá lá e prá cá; mas se nois éhega perto é

ur�a correria, se somem nos buraquinho, corridos,
coas quelas garras viradas p'ra gente. É um bichi­
nho danado ... Veja bem seu moço, caranguejo pre­
fere morrer na lama do que em panela de agua lím-
pa., .

Agora achei! Foi a conclusão final "carangueijo
prefere morrer na lama do que em panela de agua
limpa", que fez com que associasse o carangueíjo
com a dupla B-B ...
OS' AZARES DA UDENILDA

CONSELHO ESTADUAL

Os azares da Udenilda são virulentos e transmis­
síveis por hereditariedade, A Elffa, ,com perdão da
má ptüaora, não escapa a [eituiura lantersieira e dia
a dia faz proiiferar a raiva contra ela.

Há dias atrás, um amigo, âepoi« d'e haver deixa­
do na pança voraz da piraruui Elffa, p.m.p., boa
parte dos mictuirucados cruzeirinhos que ganha ao

voltar p'ra casa encontrou a mulher gemendo .

- O que é que houve, mulher?
- Essa maldita, a Ellfa, esconjuro essa desgra-

ceira. Largou o poste bem em frente de casa, eu não

vi, tropecei, torci o pé. Além de roubar o pobre, ain­
da machuca! Só peço a Deus que ganhe o Celso e

acabe
.

com praga ruim ...

CELSO p'ra Governador.

(Que
ampara o trabalhador;

Operário! Vote certo!
,

CELSO p'rr Governador.
"Ui"n-"""'..

"�e
____,_.�
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* Dormitórios

A Diretoria da UCES convida os estudantes e o povo

em geral, para comparecerem no salão nobre do Colégio
Estadual "Dias Velho", local das sessões do Conselho Es­

Fomos informados de que tadual de Estudantes Secundários, nos dias 5, 6, 7 e 8 de

o comando do 50 Distrito Na- maio.

* Tapetes e Adornos

MÓVEIS CIMO DE FLORIANÓPOLIS SIA
- rua Jeronimo Coelho, 5-

Festejou aniversário no dia
_ 29 o Dr: Eugênio T. Taulois.
A coluna social associando­
.se ao acontecimento deseja
ao ilustre aniversariante os

� �elho", voto, de relícíta-
,

Ilçoe�ANTENHA_SE
r-w...---J BEM INFORMADO

I 'il��.....$�;­
DE SEGUNDA .<\ SÁBADO'
- Em 1420, kcls., e 5.97tí kcls

P'ERDEU-SE

OSVALDO MELO

ASSASSINIO. .. LEGAL - Á propósito de Chessman

que mais poderá ser dito senão, transcrevermos aqueles
versos/ de Guerra Junqueiro, em A Musa em' Férias, sôbre

o assassinio de Tenente Brito e que tem por titulo "O CRI-
INVI�"O OllSQd30 0911N v

s o A( 3 NO! .

9 � " o ""9 � I '" )

UI()O)N3118 50yv'nn
VI3HV 3 lV::>

.'.: S010IU 'SVH131

ME".
"Existe no entretanto uma jéra, um abutre

Um monst1'O pavoroso, hediondo, que se nutre

De lágrimas e sangue: é majs ferroz que a hiena.

Não conhece remorso e não conhece pena.
Insensivel á mágoa, ás suplicas, á dor.

- Forte como um juiz. Cégo como o terror.
---_._---� -----

É 'inuiclc;vel: mata e fica sem castigo.
Ainda hoje o Estado é seu melh01' amigo.
Pois bem; eu que defendo o monst1'O que assassina

Conda o braço da forca e contra a guilhotina,
Eu que 1J1'Oscrevo o algoz, eu, exigil-o-ei,
Pára enforcar somente esse bandido - a lei".

Sábado, 30-4-60 foi perdida
uma no.ta promissória no

valer de trinta mil cruzeiros

(Cr$ 30. OOO,OOl, pertecen�e
ao sr. RENI MACHADO.
Pede-se a pessoa que a

encontrou entregar nesta re-Jdação para Osmar, que será

gmtificado.
A isso dú-sé o nome de execução.
Mas, de lu.to, não passa de um- fj;io assassinio.

I

BAILE DAS RAINHAS

Em cqmemoração ao seu 8° aniversário, esta entidade

(ará realizar uma grandiosa "soirée" nó Clube Doze de

Agôsto, no próximo dia 7 de maio:

Mesas: Cr$ 300,00
,Ingressos: Cr$ 100,00
a vendà na Gráfica 43 S.A.

Orquestra: Clube Doze CCastelanl

APEDITIVOS
�USICAOOS
DIARIAMENTE DAS /9AfJ2311S,

.. -'--o._--- -----------------
-------_

..-

'---"HERIBERTO OU O ENGOLIDOR DE
CONGRESSOS
,

dos estaduais e federais, delegados, de autarquias,
etc ...

Alguns líderes, das bancadas do interior, que de-

seiaoam. falar em nome das suas regiões, foram tolhi-

Enquanto o Pelé, em Alexandria, fulminava as dos.

pretenções do selecionado da RAU, com três "ço-
�

O repórter da Rádio governista, comandava os

lassas", e ao mesmo tempo, dava demonstração de trabatnos, 'anunciando os oradores preferidos.

futebol� "engolindo" a bola, como se diz na gíria es, Os delegados e os parlamentares convidados paJ-

pOTtiva, o governador Heriberto Ilulse, no mesmo ra discursar, foram barrados, quando Sua Excelên-

domingo, encerrando o IlIo Congresso Sindical dos cia, o governador, arrancou da algibeira o belo im-

Trabalhadores, em palanque armado no Largo Fa- provisso. Papagaiou a oração compilada pelos seus

Ijundes, ENGOLIU os festejos de encerramento. acessares, e - certamente, cotucou o espíquer-repór-

As duas atitudes �e' abafar, são antíteses nos ter, man(landJo-o encerrar as festividades.

seus méi-itos. Foi dai, que, todo o mundo bobeou!

Pelé, "engOliu" pa1'Cl a honra e o contentamento Não entenderam a JOGADA mestra. Cem o tér-

mino do belíssimo improvisso, terminaràm os ora­

dos aficcionados do esporte.
d " l'" 'e 1'evolta' d01'es e as festividades. A pró"'ria Comissn.o Execu-

O governa 01', engo lU ,para a Ira " '1

tiva do conclave, não entendeu, ou se' entendeu,
dos trabalhadores em Congresso.

Em se tratando de uma solenidade contO aquela, falhou.
os dirigentes do IlIo Congresso Sindical, muito na- Bela jogada, a do mestre Heriberto, ENGOLINDO

turalmente, alheios aos apetites políticos, convida- o Congresso.

ram as autoridadJ.es representativas do Estado. Lá Os trabClJlhadores, é que ficaram zonzos com
..

o

t" d E t d d ta drible do vivo e pesadão governador
estavam, govenzador, secre anos e s a o, epu -_--------------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Habeas-corpus n.o 2.827,
d� comarca de Itajaí.
Relator: Des. José do Pa­

trocínio Gallotti.
HABEAS-CORPUS - MÉ­

DICO PROIBIDO DE EN­
TRAR EM ESTABELECI­
MENTO HOSPITALAR DO
ESTADO - PODER DE PO­
LICIA - LIMjITES.
° habeas-corpus é remédio

hábil para fazer cessar res­

trição parcial à liberdade de

locomoção, que não se con­

funde com .liberdade de pro­
fissão.
No exercício do direito de

atender ads seus doentes in­
ternados em estabelecimento
hospitalar pertencente ao

Estado, o médico está sujeito
as leis penais e civis do país
e aos dispositivos regulamen­
tares. Mas não pode o seu

procedimento ser apreciado,
arbitràriamente, pelo diretor
do estabelecimento.

DECLRAÇÃO DE VOTO -

Os médicos estão sujeitos ao

, poder de polícia, à semelhan­
ça do que ocorre com as ou­

tras profissões liberais.
A ilegalidade do ato que

proibiu o paciente de entrar
no hospital, está no fato de a

medida disciplinar haver si­
do tomada por tempo inde­
terminado.

Vistos,relatados e dis­
cutidos êstes autos de

habeas-corpus n.o 2.827
da comarca de Itajaí, E' exato que no exercício
em que é impetrante o do direito de atender os seus

Dr. Lauro Mussi e, pa- doentes no Hospital-Materní­
ciente o Dr. José Elio-: dade "Marieta Konder Bor­
mar da Silva:

ACORDAM, em Tribunal de
Justiça, por maioria de vo­

tos, conhecer do pedido e de­

ferí-Io, para anular a porta­
ria do Dr. Secretário da Saú­
de. e Assistência Social que
proibiu a entrada do pacien­
te no recinto do Hospital­
Maternidade "Marieta Kon­
der Bornhausen", de Itajaí.
Preliminarmente: não aco­

lheram a preliminar, susci­
tada pelo Exmo. Sr. Dr. Pro­
curador Geral do Estado, de
não se conhecer do pedido,
porque em primeiro lugar, o

, que se'visa, com o presente
pedido, não é assegurar a li­
berdade de profissão, e sim,

a liberdade de locomoção, menos graves infrações díscí- uma repartição pública. E

indispensável ao gôzo daque-

',. I
plinares qualquer outro fun- sendo repartição pública es-

la, e, em segundo lugar, por-

WJW IIORENSE
cionário' do estabelecimento tá sujeito ao poder de poli-

que, como já tem sido decí-
.

A ..
.

....
I

estaria sujeito a sanções le- cia que é inerente às funções
dido e, data vênia, com to-tIo galmente estatuidas. administrativas do Estado.
o acêrto, o habeas-corpus é Não há, pois, como retirar- Ao diretor do Hospital, nos
remédio hábil para fazer se, do Estado certo poder de têrmos do respectivo regula-
cessar restrição parcial à li- nirepão de: MILTON LEiTE DA COSTA e -RUBENS COSTA discreção em hipóteses como menta, cabe sem dúvida, o

...
d t h b exercício dê�se poder, que' éberdade de locomoção (Rev.

.

J d"
plícita no police power da a o presen e a eas-corpus,

d 'I'ríbuaí I266· admíní t çã de em que afinal, o que se pre- o .meío de qus dispõe o ad-

1��� �é:::; ::�lom�doP:: U,JI,SprU en'CIa ���:;i��:���' c���ai�i��tr�� ���C��l�::,soluta imunidade :�:�r:d;:c:: ::�:;:o��ac���
medicina - e tal fato não vasado, na espéclepara abu- Ora, o controle, pelo Po- tra as perturbações que os

sofreu nenhuma contestação petente; se o paciente causar dade de locomoção, senão, sos ou desvios de autoridades. der Judiciário, do ato admi- indivíduos lhe possam tra­
e, por isso, deve ser tido co- danos a b:ns. púbUcos,_ vá .a I precí��a e Objetiva�ente, ao I Os excessos =:» sob o fun- nístratívo cabe, em lição de zero

mo verdadeiro - o paciente Fazenda Pública ao JUIZO

CI-1 exer�lC�o, no ��spItal,_ da damento de que, médico par- Ernest Freund, citada por Ao poder de polícia os mé­
tem o direito de exercer a vil; e assim por diante. proríssão de médico, alí dEl- tícular e autárquico, não es- Seabra Fagundes, para cor- dicas também estão sujei­
sua profissão de médico: ês- Devolvam-se à Secretaria sempenhada pelo paciente taria adstrito à disciplina es- rígtr, tão somente, os abusos tos, à semelhança do que
se direito lhe é assegurado da Saúde e Assistência so- em condições tão eloquente- tatutária, só exigida para os da discreção, isto é, quando ocorre com as outras proüs­
pela Constituição da Repú- cíal os autos apensados. mente agressivas à economia serviços estaduais lotados no o funcionário decidida ínius- sões liberais. Os advogados e

blica. Florianóp_olis, 8 de maio de doméstica do estabelecímen- hospital-maternidade _, ím- tamente com propósitos de os engenheiros, por exemplo,
1958. to. putados pelo paciente aquela perseguição ou de tavorítís- estão sujeitos a penas dís-
(As.) Osmundo Nóbrega, O ato proibitivo eu o con- autoridade, apsesentam-se mo sem levar em conta ele- ciplinares, ínclusíve a sus-

Presidente. ceítuo, pois como visando, desassistidos de qualquer va- mentes que, ligitimamente, pensão temporária do exer-

José do Patrocínio Gallot- exclusivamente, a restringir lia jurídica; não passam de devem inspirar sua ação. cício da profissão.
ti Relator. I as atividades profissionais do mero êrro interpretativo, a Tais abusos não se con- Dadas as perturbações' e os

'Vitor Lima, vencido' a meu
I
facultativo a quem somente que o paciente se deixou le- tem no ato questionado: tan- atos de indisciplina e ínsu­

ver, o pedido objetiva, em nessa qualidade se fechou o var quando, para fugir aos to fôsse o paciente funcio- bordinação praticados pelo
essência, não a restituição

J
acesso ao hospítal-materní- efeitos de anterior suspensão, nárío estadual, estaria êle paciente e devidamente apu­

da liberdade de ir-e-vir, se-: dade, o qual, como as demais como médico contratado que sujeito, em tese, pelos fatos rados em processo admínís­
não o direito de o paciente i organizações hospitalares do era, rescindiu o contrato pa- apurados, à pena estatutá- trativo regular, entendo que

o dinheiro do povo ;- o re- continuar a exercer, sem I Estado, se deve ser aberta, ra, entretanto, continu'ar a ria de demissão, a que, a mo- a autoridade competente
ferido hospital não pode dei- censuras de ordem hierár-' indistintamente, a todos os frequentar a instituição hos- do grosso, corresponde a de podia proíbí-Io de entrar no
xar de receber para trata-T quica e sem sujeição a qual-] profissionais de medicina, pítalar ora como profíssíonal que se queixa quando a-esta Hospital. A ilegalidade da
menta quaisquer pessôas quer norma de disciplina, sua cuja especialização se coor- liberal, ora como médico cre- precedeu inquérito regular, portaría de fls. 7, de que re­
doentes que queiram ali in- nobílítante missão de aten- dene com a natureza nosoco- dencíado de um de nossos com a segurança da mais sultou . a coação que peza
ternar-se, de outro lado, não der, ,e curar, as dôres alheias. nial da entidade, não o pode, institutos de previdência. E' ampla defesa. sôbre o paciente, a meu vêr,
é menos verdade que é um Com efeito, outro não é o portanto, ser sem limites ou que, funcionário autárquico Ademais, nem o haoeas-] está no fato de a proibição
direito incontestável daque- desideratum da longa peti- sem restrições, estas e aquê- ou simplesmente, profíssíonal corpus é remédio jurídico ter sido por tempo indeferi­
las pessõas serem atendidas ção inicial, que há que se co- les traçados pelas normas re- liberal, o paciente, ou qual- adequado ao reexame de me- do.
por médicos de sua exclusiva tejar com os têrmos da ím- gulamentares e disciplinares quer outro médico, desde que didas de caráter disciplinar, Aí é que houve exorbitân­
confiança. pugnada proibição inserta em da pública instituição. no recinto do estabelecímen- nem, coubesse o habeas-cor- cia do poder de polícia, por­

portaria, cuja expressiva Vencido, com êstes funda- to estadual, não poderia rur- pus nas trangressões díscí- que o diretor de repartição
fundamentação conduz à mentos no reconhecimento tar-se às normas regula- plinares, o que contrariaria o pública pão pode ter o ar­
certeza de seu exato sentido, da inidoneidade do habeas- mentares, implícitas ou ex- art. 141, § 2'0, da Constitui- bítrio de manter indefinida­
o de coibir a censurável con- corpus para a decisão da plicitas, da administração ção Federal, a pumçao, na mente uma proibição dessa
duta do paciente que, técnico questão de fundo, no mérito pública, a cujo sistema de espécie, não seria definitiva, natureza.
emérito, se mostra, contudo, entendo que a ordem não de- .díscíplína e de trabalho deve posto que o paciente não es- Disse certa feita, o minis­
nada afeito aos princípios de ve ser concedida, data vênia, adaptar-se tanto o servidor gotára 'através de recurso, tro Or�zimbo Nonato que a
autoridade e de respeito tão da eminente maioria. estadual quanto o que não o as vias administrativas, que, Ilímítação, o indefinido da
desejáveis no estabelecímen- Impondo a punição, que se sendo, tem, todavia, permis- inclusive, poderiam limitar, pena não se casa com o nosso
to hospitalar, com cuja or- vê moítvada, o Exmo. Sr. Dr. são do Podêr Público para, no tempo, a eficácia da por- sistema de direito ,e atenta a
dem, o paciente, sempre que Secretário de Saúde e Assis- em estabelecimento seu, taria. liberdade de profissão e
no exercício de sua nóbre tência Social defende, ape- exercer atividades privadas Estes, os motivos que me contra o direito de ir e vir
p r o f i s são, constantemen- nas, as bôas normas admí- ou não diretamente solícita- levam a negar a ordem ím- lnerent ea qualquer cida-
te atrita pelo que, desde que nistrativas que o paciente, das pelos interêsses esta- petrada. dão.presente' no nosoeômío, per- por suas voluntariosas e ofen duais; ademais, sôbre ínjus- Ferreira Bastos. Arno Hoeschl, vencido.
manentemente desnormaliza sivas atitudes, teima em des- 'to, seria incivil, além dos Alves Pedrosa, com a se- Belisário Costa, vencido.
a vida Inteira da instituição, conhecer, numa permanente transtornos naturalmente guinte declaração de voto: Foi voto vencedor o do
consoante Informa o ínqué- desatenção que, no estabe- advindos de tamanha príví- Também concedi a ordem, Exmo. Sr. Dr. Ivo Guilhon 'e
rito administrativo instaura- lecimento de cura, não pode lefialidade, entender-se o mas por outros motivos. ° esteve presente ao julgamen­
do e no qual teve assegurada deixar de desastrosamente paciente, de cujos desatinos Hospital-Maternidade "Ma- to o Exmo. Sr. Dr. Hans
plena defêsa. influir no seio da adminis- tão alto falam os autos do rieta Konder Bornhausen" é- Buendgens, Procurador Ge­
Creio, assim, por estas cír- tração, dos funcionários e processo administrativo, in- um próprio do Estado, por ral do Estado.

cunstânclas, endereçar-se o dos próprios enfêrmos. suscetível de qualquer puni- êste mantido e administra- José do Patrocínio GaI-

ato, disciplinar, não à Iíber- A punição está, assim, ím- ção disciplinar, quando, por do. Equipara-se, portanto, à lotti.

Com direito a exercer a

profissão médica, tem o pa­
ciente, ademais, o direito a

exercê-la no Hospital Mater­
nidade "Marieta Konder Bor-

nhausen", porque, se é cer­

to, de um lado, que, sendo
um estabelecimento públíco
- construido e mantido com

nhausen", o paciente· está
obrígado a respeitar as leis

penais e civis do país e os

dispositivos regulamentares.
Entretanto, não é menos

exato que, se não respeitar
ditas leis e dispositivos, o pa­
ciente não poderá ter o seu

procedimento apreciado, ar­

bitràriamente, pelo diretor

do estabelecimento: poderá e

deverá, isso sim, responder,
criminal e civilmen-te, pelós
atos que praticar: se o pa­
ciente caluniar, injuriar ou

difamar alguém, pode o

ofendido promover-lhe a res­

ponsabilidade; se o paciente
agredir ou desacatar alguém,
Instaure-se o processo com-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'O "(oração Negro" da Alemanha
s=. O "RUHR" ontem, hoje, amanhã

Quando um alemão fala da Renância-Westfalie foi' aspecto triste devido às fa- meiros indícios de uma crise

r (' di
do "Ruhr" dificilmente esta- explorada, sendo que o resto, chadas cinzento-ruças. Mas, do carvão - causada pela

de Juí nos em oncor Ia rá se referindo àquêle ria- Isto é, quase a metade, é uma se olhar-mos com mais aten- profunda transformação ve-
- cho cuja extensão e largura tática reserva para o futuro. ção, notaremos que há uma rificada no setor da energiaO líder da oposição, sr. necessita o país. sas de energia elétrica no

Estivalet Pires, na sessão de Num preito de justiça, Rio Grande do Sul, não na- não se pode comparar com Os peritos calcularam que, competição entre essas cí- - houve certa inquietação
a dos grandes rios alemães mesmo mantendo-se o in- dades no sentido de resguar- entre os mineiros, pois os de-

25 do corrente, requereu, ressaltava a grande amabi- cionalizando o trust ria
como o Reno, o Elbe ou o tenso ritmo de extração dar o esplendor natural do pósitos do minério cresciam

com vários ,parlamentares de lidade 'do nobre amigo e co- Light em São aPulo, quando
Danúbio, "Ruhr" representa, atual, a reserva ainda seria "verde" com a construção de assustadoramente; agora, pa-

tadas as bancadas, telegra- lega Estivalet Pires, que se governador. Esse nacíonalls- , I

não só para os alemães, Q suficiente para cobrir as ne- parques, passeios e o embe- rem medidas rápidas e efi-
ma de congratulações ao sr multiplicou em gentilezas no mo era o da undécima hora, .

, nome daquela região cujas cessídades dos próximos 600 lezamento. dos caminhos e CIentes tomadas por todos os
Fioravante Mazzolini, pre- atendimento do orador e dos do apagar 'de luzes. '

tôrres de extração e cujos anos! lugares próprias para .excur- círculos interessados, govêr-
feito de Concórdia e presí- demais representantes da Referiu-se o orador às

altos-fornos, que brilham :Em 1800 havia pouco mais sões. No entanto, a compe- no partidos políticos, síndí-
dente da Comissão Organi- Casa, c só isto bastava pa- fôrças que desencadearam O

t
,,-

t
.

noite a dentro, revelam a de 150 galerias, que ex- tição não 'se restringe sõmen- ca os, associaçoes pa renais,
zadora Central da 2a. Expo,· ra saber-se porque êsse par- 24 de agôsto, e que faltava

t
. .

existência de trabalhos pesa- traiam 170.000 toneladas de te a êste campo: cada cida- mos raram aos mineiros que
sícão Naclonal de SUl'nos alí lamentar foi levado I pela a Jânio força moral para h' 't 1 AI..,

.
-

dos e de uma enorme expan- carvão por ano; hoje, essas de, assim como as emprêsas em ipo ese a guma e es
realizada, em princípios des- quarta. vez consecutiva à As- chamar alguém de entre- ,

ão mecessíd dsão industrial. pequenas minas só são pro- 'nela sediadas, esforçam-se passarao necessi a e.
te mês. O despacho, telegrá- sembléia Legislativa, como guísta. Ou seria ele nacíona., .

h bl Num país em que se conFoi lá, nas grandes cida- ressados em história. Em seu em proporcionar aos a 1- �

fico, aprovado o requertmen; porta-voz de um povo la-I
lista só porque foi a Cuba: des industriais, tão próximas curadas pelos geólogos inte- tantes, moradias tão agradá- seguiu uma situação de ple­

to po runânímídade, vai pu- borioso. esteve ao la'do do Papa, roí
umas das outras, que pare- lugar, no entanto, existem veis quanto possível, cons- no emprêgo devido a uma

,bHca'do noutro local desta O SR. EVILASIO CAON PÕE

I
ao Japão e telegrafou da Ri-

cem uma só, que se ríxaram atualmente 117 minas gi- truindo casas e blocos resí- política liberal de mercado, ,e
folha. EM TERMOS A BOSSA NO- viera?,.

as enormes fábricas da ín- gantescas que extraem, díà- denciais bem afastados das que, por isso, a maior preo­
O LIDER GOVERNISTA: VA NACIONALISTA DA UDN

.

Fez, a se��uir, o sr: situa- dústria pesada. Ali, às mar- riamente, mais de 8000 tone- grandes concentrações índus- cupação dos patrões é a fal­
EXPOSIÇÃO E ORGANI- O sr. Fernando Viégas, em s:o Caon, sííntese da SI u�- gens do Ruhr, encontrava-se ladas, cada uma! A extração triais. Depois da Segunda ta de mão de obra, propor­
ZAÇ}iO FONTANA ORGU- longo discurso escrito, pre- çao do :naI. �ott com relação

I
aquilo de que mais necessita de carvão atinge, no Ruhr, Guerra Mundial, só restavam ciona aos mineiros a certeza

LHAM PAíS tende analisar movimento ao r:ac�onahsn:o e �a co�- a indústria siderúrgicà e a aproximadamente, 120 mi- 74.000 residências para ....
de encontrar trabalho, pois

Dando integral apôío à nacionalista do país, refe- versao do cadldato a presi- aciaria: o carvão! lhões de toneladas por ano, 276.000 mineiros empregados para quem quer trabalhar há
proposição do líder oposícío- rindo-se a discurso do sr. dência da República cinco 1

isto é, 93% da extração" to- no Ruhr. Em 1960 espera-se sempre um emprêgo. Hoje em

nísta, o sr. Sebastião Neves, Osny Régís, produzido sobre mêses antes das eleições, a- RESERVAS PARA 600 ANOS tal alemã de carvão de pe- que para 490.000 mineiros es- dia, -qualquer mineiro que
da tribuna, se refere à ma- o assunto, anteriormente. dotando .os principies nacío- dra. tarão disponíveis 440,000 mo- não mais pudesse exercer a

neíra com que foi recebido Afirmando examinar a ma- nalístas e cem eles se iden- As grandes jazidas de.car- radias. sua profissão, seria recebido,
em Concórdia, na qualidade téria no seu lado político, tificade .Disse, ainda, que vão de pedra do Ruhr fazem JARDINS E CASAS MO- onde quer que fôsse, de bra-

de um dos representantes da faz profissão de fé naciona-, gostaria de ver a UDN lu- parte da faixa carbonífera do DERNAS TRABALHO DE SOBRA ços abertos pois haveria

Assembléia à 2a. Exposição lista, mas afirmando Jânio I tando pela reforma agrária. noroeste da, Europa, sendo sempre de encontrar um no-

Nacional de Suínos, tendo o como velho adepto dessa pela Eletrobrás, e enquanto que o núcleo dêste rico de- A primeira vista, a impres-I' Quando se notarem os pri- vo campo de atividade.

ocasião de observar o grau idéia e tudo negando ao mal. os trabalhistas iam às ruas pósíto natural, encontra-se são que se tem dessas gran­
de adiantamento da suíno- Lott no que o 'candidato do defender tais reívín'dicações, nistamente em território ale- des cidades industriais - Es- -

cultura naquele município el PSD - PTB tem de mais, a UDN os tachava de comu- mão, numa extensão de 140 sen e Dortmund, Gelsenkir­
no oeste e que, no, dizer dos autêntico. São, como se vê, nistas. quilômetros. Até a presente chen Bochum e numerosos

técnicos, dificilmente poderá novas Instruções para êssr Finalizando, disse o- líder data somente dois quartos
l
outros centros da região do

ser ultrapassada. Realçou tipo de cobertura, muito tar , petebista que o sr .. FerAan- da superfície total da jazida Ruhr - é que elas têm um

também, o grande número dia e sem repercursão algu- do Viegas assimilou a carta­

de anjmaís expostos, de ma. testamento de Vargas, que

criadores,
.

existentes a ma- O sr. Estivalet Pires, após antes combatera, e que ago­

neíra e ordem com que o manifestar que o silêncio de ra se dispunha a espalhar as

certame transcorreu; por sua bancada, ao ouvir o dis- verdades alí contidas por

dever de justiça - disse - curso 'do orador não signifi- tôda Santa Catarina. Refe­

queria enaltecer a firma SÇt- cava adesão às i'déias expen- riu-se à porcentagem de

dia, que visitou demorada- didas pelo sr. Fernando Vié- 80% do capital estrangeiro
mente em companhia do dr. gas, adianta que voltará à de nosso país ser americano,
Vitor Font?na que lhe ex- tribuna munido dos elemen- realçando que a candidatura

plicou, nos mínimos deta- tos para a contradita. O sr Lott é a bandeira mais 1'irme

lhes, todas as fases da, in- Evilásio Caon congratula- de todo o movimento nacío-

dústría entusiasmando-se se com o orador. que, assim lista, do qual é o maior li-
O I d d h

. .

.., 'i
I De ega o Regional 00 Trabal o, comunica as f'ir-

com o frigorífico, com capa- abre uma excessão na .ban- der. O orador defendeu o ca-
mas (Comércio e Indústria), do Estado de Santa Catarina,

cidade de abrigar mil tone- cada udenísta, e como ali e> pital estrangeiro vindo de
que de 2 d�Maio a 30 de Junho, é época prevista em lei pa-

ladas de animais abatidos. silêncio era tumular sôbre r) govêrno para govêrno, e 'que ra a apresentação a esta Delegacia Regional do 'TrabalhO,
E isto - continuou o sr. Se- têma nacíonalí'sta o repre- não era isto o que os jornais das Relações de Empregados (lei de 2/3), em três vias, de
bastião Neves ,na hora 'em sentante udenista 'da capital que apoiam Jânio defenUem acôrdo com o dispôsto no. artigo 352 e seus parágrafos, da
que enfrentamos crise da quebrou o tabú indicando à e êsse candidato- é naciona- Consolidação das Leis do Trabalho. Avenida Hercílio Luz

carne, era de chamar a UDN o caminho a seguir ex- lista, como pretende o sr Nos municípios de JOINVILLE, BLUMENAU, TUBA- \ G R O N O M I C A:-
atenção, e mais prin,ctpal- primido o desejo de que a lfernando Viégas, o PTB o RÃO, CRICIUMA, LAJES, SÃO FRANCISCO DO SUL, ITA­
mente o pronunciamento do vez do sr. F. Viégas lidere o buscará, pois então a UDN JAI, CANOINHAS e BRUSQUE, as Relações devem ser en­

deputado Atílio Fontana, Partido nessa cruzada, para só o terlia por emjfréstí- tregues nos Póstos de Fiscalização desta Delegacia, nes-

pioneiro da suinocultura e que não fique em Santa Cr mo,.. 1
sas cidades.

sua industrialização, na Câ- tarína duas ou tres ex- 'O líder do PTB, comuní- No ato- da entrega da Declaração de Empregados será
mara dos Deputados, a res- cessões. Disse ainda que o carrdo que voltaria à tribuna exigida a apresentação dos comprovantes de recolhímento
peito das metas das carnes. govêrno mais entreguísta do para examins:r a situação do Impôsto Sindical, de empregados e empregadores.
Declarou, o orador, .ter país fôra o do -sr. Café Fi- do sr. ,JâniO Quaílros, fez

1
As- firmas do interior, que_ encamínhar�m � esta Dele-

vjsto suínos com apenas tres lho, por intermédio do gene- um apelo p a r a que se gacia, as mencionadas Relações, devem Junta-las a UIP

mêses com 100 quilos de pe- ral Juarez Távora, se entre- aumentem o numero dos o-I ofício, com os comprovantes do Impôsto Sindical.
so o que, comparando com, o gcu as areias monazíticas ao radares nacionalistas, não

, Onão cumprimento deste dispositivo legal, importará
boi, requer cinco anos para estrangeiro. E quanto ao sr. só no PSD e no PTB, mas em aplicação de sanções previstas em lei, por esta Repar-
dar 200 quilos os primeiros Jânio Quadros, agora se da- ainda na UDN. tição, de acôrdo com o dispôsto no artigo 360 da Consoli-

eram muito mais econômi- va publicidade à sua ativí- dacâo das Leis do Trabalho.

cos 'de se criar. Essa imen- dade eleitoreiro-nacionalis- Florianópolis, 26 de abril de 1960.

sa riqueza em Santa Catari- ta, indo a Cuba. O candidato HÉLIO DÇ)S SANTOS

na era capaz de suprir o u'denista combatera o sr. Delegado Regional do Trabalho

povo de boa alimentação e Leonel Brisola por ocasião FERNANDO JOSÉ DUARTE PIRES

elar divisas, de que tanto da emancipação das empre- Chefe da Secção de Fiscalização.

Repercute Êxito da ExpOSição

Ministério do Irabalho. Indústria 'e Io
17,a Delega(a Regional do

Seccão l_:e fscelizacão
, ,

mércio
Trabalho
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CERTIFICADO

•
CAMP1\NHA 00 ESTADO em

colaboração com o comérCIO e o

publico dE.' aprimoramento da arre­

cadaç'ão [iSCéil

VENDE-SE
PREÇO DE OCASIÃO

Um quarto de casal

estado de novo.

Tratar à rua

gueiredo n.o 21

em

Araujo Fi­

NESTA
---------

ALUGA-SE
Aluga-se uma casa na

Rua Max Schramm 155, Es"
treito.
Tratar na Rua Júlio Mou­

ra, 19.

ALUGA-SE
OU VENDE-S!E

A casa sita a Rua Padre

Roma, 76, com dois pavio
mentos, 5 quartos. Sala, casi­
nha grande, armários embu­
tidos. garagem interna, re­

cenconstruida.
Tratar à Rua Conselheiro

Mafra, 40 a 42 com SADY .

CONFECClONA·SI QUALOUE� npu
Df CHAVE

Ru�' franillto 'ollmlno, n' 10

VENDE-SE
C E N T R 0:-
Bréve:

Apartamentos condomínio Luiz Gonzaga
Lívíng, sala de almoço, 3 dormitórios, banheiro

social, cozinha, quarto empregada, banheiro
empregada, área de serviço e/tanque, play ground
e ga ragem
Avenida Rio Branco,

Apartameto Térreo

Casa Residencial 2 pavimentos
Recém construída
Rua Graciliano Ramos

----�-x------
Casa Residencial I pavimento
Recém construida '

Rua Graciliano Ramos
------x

Casa residêncial c/ 3 salas ele aluguel - Terre­
no c/ 632 m2 (fundos p/ mar)
Rua Frei Caneca

--------x--------
5 casas de aluguel repdendo cr$ 10.000.00 men­

sais 50% à vista, saldo em prestações mensais
rle cr$ 10.000,00 (fundos).
Rua Frei Caneca (fundos)

--------x---------
Terreno - 408 1112

50% à vista.

cr$ 5.000,00
Saldo em prestações mensais de

Rua Frei Caneca (fundos)
-------x-------

Área construída de 350 m2, própria para Depó­
sito ou fábrica.
RUA ALM. CARLOS DA SILVA CARNEIRO

---------X----�--
E S T R E I T 0:­

Terreno c/688 m2
(3 lotes)
Transversal Rua Max Schram
------X-------

Terreno c/368 m2.
Balneário

RUl\ São José esq. Rua Guaporé
----�---X-------

Casa Residencial (Próximo à Praia)
Rua José Elias

---------,x-------
c O QUE I R O S:-

Terreno c/ 330 m2,

Próximo ao futuro Hotel
�-------,X

BOM ABRIGO

Terreno c/12 x 30 cercado c/alicerces
Pequena entrada, saldo 3,000,00 mensais
Rua Copacabana (100 metros da praia)

----------X-------
{' A NAS V I E I R A S:­

Casa de VerâneiQ -

Terreno c/ 1.800 ),112.
Cachoeira
-------x

A L U G A - S ,E
A G R O N ô M I C A:

Construção -própria para depósito, com área
350 m2.
RUA ALM. CARLOS DA SI.LVA CARN"EIRO
---------X-------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

-------------------------------

FLOÍUANÓPOLIS, TERÇA-FEIRA, 3 DE MAIO DE 1960
------------�----�-- _._-�_.-.......��-,_ ........,--

Art. 10 - Fica criada no

Município de Florianópolis a

Comissão Municipal de Ser­

viços do continente,' órgão
destinado a colaborar com a

administração.
Art. 20 - Compete à Co­

missão Municipal de Servi­

ços do Continente:
I - Estudar e propor me­

didas administrativas que
digam respeito nos interês­
ses daquele sub-distrito;
II - Executar atos admi­

nistrativos, que lhe foram

expecificamente determina­
dos pelo Executivo Munici-

pal. Art. 120 - Êste decreto
Art. 30 - A Comissão com- entrará em vígôr na data de

por-se-á de seis membros, sua publicação, revogadas as

assim distribuidos três (3) disposições em contrário.
da sede, um (1) de

coquei_j
Prefeitura Municipal de

ros, 1 (um) de Capoeiras e Florianópolis, em 28 de abril
um (1) de Barreiros. de 1960.

Parágrafo único - As no- Osvaldo Machado
meações dos membros da Co- Prefeito Municipal
missão competem ao Prefei- D E C R E T O
to. O Prefeito Municipal
Art. 40 - Os membros da de Florianópolis, no

Comissão serão nomeados uso de suas atribuições,
pelo prazo de um (1) ano, resolve:

não sendo' permitida recon- NOMEAR:

dução no período seguinte. de acôrdo com o dís-
Art. 50 - O desempenho posto no art. 1320, ítem

da' função' de membro da I, da Lei na 246 de 15/ I
Comissão Municipal de Ser- 11/1955,
viços do Continente é con- HERMÍNIO FRANCISCO DA

siderado serviço relevante COSTA, para exercer o' cargo

para o Município, não sen- de Feitor, padrão "F", de
do remunerado. provimento efetivo, do Qua-
Art. 60 - A' Comissão será dro único do Município, com

dirigida por um Presidente, exercício em Vargem Peque­
escolhido por votação, que aa, distrito de 'Canasvieiras.
deverá orientar os seus tra- Prefeitura Municipal de
balhos. Florianópolis, 2 de maio de

Parágrafo Primeiro - A [960.

Comissão terá um Secretário
Executivo, do Quadro de

Funcionários do Município,
que será escolhido pelo Pre-

DECRETO N° 88

O Prefeito Municipal
de Plorfanópolls, no

uso de vuas atribui-

ções,
Considerando o crescimen­

to notável que se vem verifi­
cando, nos últimos anos" no

sub-distrito do Estreito:
'

Conderando que tal cres-
cimento acarreta, em canse.

sequência, grandes encargos
de ordem administrativa pa­
ra o Poder' Público Munici­

pal;
Considerando que tal cres­

de de proporcionar novas

normas e diretrizes para os

serviços municipais naquela
Importante zona continen­

tal;
D E C R E TA:

feito.
'

Parágrafo Segundo - ca­

rerá ao Secretário Executivo

ireparar todo o expediente,
elaborar as atas das sessões

� dar cumprimento' às deter­

mianções do Presidente da
Comissão.
Parágrafo Terceiro - Se

houver necessidade, a Co­
missão poderá requisitar ao

Prefeito outros
. funcionários

para perfeita execução das
finalidades que lhe são atri­
buidas.
Art. 70 - A Comissão de­

verá funcionar em edíf'íck
que lhe for colocado à dis­
posição pela Prefeitura Mu­
nicipal.
Art. 80 - A Comissão po­

derá elaborar o seu Regimen­
to Interno, submetendo-o à
previa aprovação da Pre­
'eítura Municipal.
Art. 90 - Para atender de­

vidamente às suas atribui­
ções, a Comissão poderá re­

quisitar da Prefeitura todos
os elementos e informacões
indispensáveis à matéria" de 'i .N1� ,:i" _,""

interêsse da administração. ,$!.1.��' H"f.
Art. 100 - As decisões da �;u E (j O' (10 ( EM G E R A LComissão serão tomadas por 11 � ,

'.

�eaii���ca��e:o;o�'u::t;:;:ma :ASAS TERRENOS E APARTAMENTOS
Art. 110 - Os casos ornis-

1 B S I f 1sos serão resolvidos pelo Pre- Rua Gerônimo Coelho - - a a wfeito.

Edifício João Alfredo
V. S. Deseja Comprar ou Vender Casa,

Terreno ou Apartamento
nATENçÃO"

GRANDE OPORTUNIDADE! NÃO PA­

GUE MAl S ALUGUEL! POSSUA V. S"
TERRENO OU NÃO, LHE COMPRARE­
MOS O TERRENO E CONSTRUIREMOS
SUA CASA MEDIANTE UMA PEQUENA
ENTRADA' E SUA V E S PRESTAÇÕES
MENSAIS.

INFORMAÇÕES RUA JERONIM O

COELHO, 1E, SALA 11 EDIFICIO JOÃO
ALFREDO;

UM TERRENO ÁREA DE 4.721, Cj
plantação de Café e banana com casa de mo­
radia, porém antiga sendo o terreno com

21.30 m. de frente por 405 de fundos ser­

vindo por estrada Asfaltada localizado na

futura Cidade Universitária.
UMA CASA à rua Professora Julia

Maria Francisco s/n sertidão: recem cons­

truida solo de material, todo conforto 16 x 8
terreno 15 por 27,.

NO AEROPORTO E BARREIROS

Osvaldo Machado
Prefeito Municipal

De Joachini Mueller
do LF.

�eryico de Alimerli'�cão da Previdên-
, t

ela Socia� - SAPS

Edital de Concorrência
A Delegacia Regional do SAPS comunica aos interes­

sados que fará realizar concorrência pública para venda
de caixas e sacos vazios, esclarecendo que as propostas de­
verão ser encaminhadas em envelope fechados à Delegacia
Regional do SAPS, rua Francisco 'I'olentíno n.o 10, até às
12 horas do dia 30 do corrente.

Comunica, 'outrossim, que as propostas serão abertas
no dia 2 de maio, às 9 horas, na presença dos interessados,
os quais poderão obter maiores informações no enderêço
acima citado.

Florianópolis, 26 de

,

abril de 1960.

Jorge Manoel da Silveira

Encarregado do Armazém Distribuidor
Rinaldo Celso Feldmann

Delegado Regional

...etambém nas
�

COMPRAS A VISTA
você compra melhor

NA� LOJAS
PEREIRA OLIVEIRA
/

A Rússia no Mercado ..Relojoeir'o

5

MARCARA

R ISUA
PRÓXIMA
ViaGEM ao o

No ano passado, realizou­
se na Suíça, centro mundial
da indústria relojoeira, in­
teressante conferência, na
qual representantes da In­
glaterra, da Alemanha Oci­
dental e da Suíça estuda­
ram os métodos de luta a
serem empregados contra a
crescente popularidade da
produção das fábricas de
relógios soviéticos, no mer­
cado mundial. E não se tra­
ta de um fato casual: em
muitos países, realmente,
aumentam cada vêz mais os

pedidos de relógios com a
nota - Made in Rússia.
A indústria relojoeira so­

viética vai-se desenvolven­
do em rítmo �elerado, poís

em 1940 o país prodlJzia
menos de três milhões de
relógios de todos os tipor, e
agora sua' produção anual
já anda pela casa dos vinte
e cinco milhões, prometen­
do subir a trinta milhões
em 1965 .. Ao todo, durante o

septênio em curs�, planeja­
se, fabricar na RUSSla mais

de duzentos milhões de re­

lógios, sendo que a maioria
será exportada.
Uma das novas fábricas

da indústria relojoeira so­

viética é a de Minsk, pro­
dutora dos relógios "Zariá"
pára senhoras os quais go­
zam de grancte aceitação
por parte das mulheres so­

viéticas.

• O ar refrigerado perfeito mantém, na cabine.
I a temperatura ideal. i
• A pressurização da cabine evita a dôr nos

ouvidos e a fadiga causada pela altitude.,
• As poltronas macias e de desenho anatô-"

mico proporcionam grande confôrto... e há
bastante espaço entre poltronas e para clr­
culação.

• O vôo a grandes altitudes, caracteristico do
Super-Convair possibilita viagens serenas,
�cima das zonas de turbulência.

DIÀRIAMENTE * ÀS 13:45

Com escala em São Paulo x
w
U
U
:J
II)

Instituto de Educação e Colégio
Estadual "Diás Velho"

E D I T A L
MADUREZA (GINASIAL E COLEGIAL) E COMPLE­

MENTA<CÃO
De ordem do Sr. Diretor,

-

comunico aos, interessados

que as inscrições para os' exames de Madureza (Ginasial,
Colegial) e Complementação, acham-se abertas na secre-­

taria do COlégio Estadual "Dias Velho", de 2 a 14 de maio
de 1960.

Realização, 2.a quinzena de maio.
Secretaria do Instituto de Educação e Colégio Esta-

dual "'Dias Velho".

Florianópolis, 28 de Abril de 1960.
Jaci Luz Portela

Secretária.

MAGNIFICOS LOTES A VENDA

/

CARROS
rOMPRA-SE E VENDE-SE CARROS USADOS

• Exceto aos Domingos
I

I �K�'�i&i'"
Em Florianópolis; - Rua Felipe Schmidt, 34

EMPRESTAM-SE GRANDES PARCELAS SOB HIPG­
rr:CA SUBMETENDO-SE A PROPOSTA A APROVAÇAO

T E R R E H 'O S
Temos um terreno
12 metros de frente por 40 metros de fundos
Preço a combinar
Rua Rafael Bandeira

( A R R O
Carro Rover 1951
Côr verde escuro em perfeito estado de conservação
Preço Cr$ 350.000,00.

Pe�ro Milanez (catariuense)
.

na
�onY. Internacional 8otal'iaUB

Na condição de delegado
do distrito 465 junto à

con-,venção Internacional do Ro­
tary, em Miami, a ter lugar i

de 29, de maio a 5 de junho,
seguirá o ex-governador ro­

tariano, de Criciuma, sr. P�­
dro Milanez, que participl­
rá, ainda, de duas reuniões
preliminar dos delegedos do
C ...ns elho de Legislação, a se,

realizarem, a primeira, COJ

Lake Plaid (Ide 20 a 25 de

maio); e a segunda, em MI;;J,­
mi, no dia 28.
O sr. Milanez ,partirá de,

São Paulo no próximo sába-!

Ido
às a, horas da madruga­

da, em avião da Varig, a­

companhado de sua es,pôsa,
dona Virgínia Milanez, fa­
zen'do o percurso São )Paulo
- Belém - Bogotá - Was­
hington - Nova Iork

Chicago - Lake J PIacid (no
Estado de Nóva Iork) Mon-
treal e Quebec (no
dá).

Cana-

Ajproveitando a l oportuní­
dade, o nosso conterrâneo
viajará do Canadá para

'Lonclres, Holanda, Alema­
nha, Bélgica, França, � Suica,
Itália, Líbano e Tel Àviv

-

e,
também, Espanha e Portu­
gal, no regresso.
Nos países da I Europa, Pe­

dro Milanez manterá' con­

tactos com capitalistas, a

fim de sondar a possibilida­
de dà instalação de indús­
trias .rio sul do Estado de

ALUGA-SE
Amplo"€ confortável apar­

tamento situado em andar

com" três quartos,
além de dependências de

empregada, área de serviço,
etc. etc. situado a ProO'J.ça Ge­
tulio Vargas - Rua Visconde

de Ouro Preto. Preço 7.500,00.
Tratar pelo telefone 2832

. .

ALUGA-SE
Um apartamento em pa­

vimento térreo, sito à rua

Martinho Callado, 5 (Chá­
cara do Espanha), Nesta

Capital.
Informações com a Srta.

TEREZINHA, na Relojoaria
Royal, à rua Trajano.

TRIBUNAL DE JUSTI(A
t

em que são apelantes e ape-
lados Augusto Koester e Vi­
tor Kummrow. Relator o Sr.
Des. VITOR LIMA, decidindo
a Câmara, por unanimidade
de votos, conhecer dos re-

NA SESSAO DA SEGUNDA
CAMARA CIVIL, REALIZA�
DA NO DIA 25 DE ABRIL DO

CORRENTE, FORAM JUL­
GADOS OS SEGUINTES FEI-
TOS:
1) Apelação cível nQ 4.637, cursos e negar-lhes provi- Santa Catarina, para o a­

da comarca de Florianópolis,

I
menta, para confirmar a proveitamento do nosso car­

em que é apelante Paulo sentença apelada. Custas em vão, ou sejam, indústrias
Gevaerd Ferreira e apelada proporção. químicas, Ide ácidos sultúrí­
Maria Magdalena Ferreira.· Liliam Gonzaga Prazeres, cos, de siderurgica e usina
Relator o Sr. Des. ADãO Enc. da Jurisprudência. I termo-elétricas.
BERNARDES, decidindo a VISTO: , I A Sua 'Senhoria, bem co-
Câmarà, por votação unãní- Paulo Gonzaga Martins da mo à exma espôsa, os nossos
me, conhecer do recurso e Silva, Secretário. I votos de boa viagem.
dar-lhe provimento, em par-
te, para, reformando a sen-

I tença apelada, reduzir a

pensão alimen.tar dos filhos,
para Cr$ 7.500,00 e a verba
destinada às despesas com a

lide em Cr$ 5.000,00, dando à dade Carlos Corrêia.
aludida pensão alimentar, --------------------------
caráter definitivo. Custas em L O I E Sproporção.

-0-

Jaime Antunes Maciel e Edite Machado Maciel parti­
cipam aos parentes e pessôas amigas o nascimento de sua

filhinha MARISTELA, ocorrido dia 27/4/60, na Materni-

Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes
a longo prazo sem [uros, sitos á rua Lauro Línhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

2) Apelação cível na 4.u52,
da comarca de Timbó, em

que é apelante Harold Wo­

linger e apelada S.A. Fábrica
de Papelão Timbó. Relator o

Sr. Des. ADÃO BERNARDES,
decidindo a Câmara, unâní­
memente, conhecer do recur­

so e dar-lhe provimento pa­

ra, reformando a sentença
apelada, reduzir de 5% . a

condenação imposta, excluí­
dos os honorários. Custas em

proporção.
-0-

3) Apelação cível n. 4.570,
ds COmarca de -Blumenau,

rasa, imediatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305 -

Fone 2391 e 3426.

P A IR T I ( I P A € Ã O
,

PAULO R. DE AQUINO
E

N'ADIR R. DE AQUINO

úUCI GAYGNETT ALVES
E

AGENOR MANOEL ALVES
-

Participam aos parentes e pessôas de

suas relações, o contrato ele casamento
de seus filhos:

MARIO NELSON e ELIETE

NOIVOS

Florianópolis, 24 de Abrll de 1960

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fliiiiícàii-r-PrõiíssiõiiàiiRua Conselheiro Juafra; 160
Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

, Enderêço Telegrâfic« ESTADO

D r u E T O R
Hu bens de Arruda Ramos

G E R E-N TE
Domi ngos Fernandes de Aquino

REDA·rORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachaQ() - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES

POBLJCIDAVI
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

H.PR.S.NTANTI
l�prueDtaç6ft A. S. Lua Ltda.
RIO:- Rua Senatlor Da.tu " - i......,

TeL Dó'l"
K Paul. Roa Vitória 157 - f!�.l " -

Tel. 14-8941!
!Serviço Telerdfko da UNIT:&D PRJESS (U - P )

AGENTES E COa:lESPOllDIlNT.8
II. T6do. 0It Bluniclpioa r �ANTA CATARINA

ANUMe,JS
M�4'aDt" CODtrato, de acordo t"f••• ta"'l. e. oo1re,

VIAJE MELHOI

PARA ITAJAÍ JOINVILLE

ÔNIBUS ULTIMO TlP O

�

s U P E R - P U L L M À N
NOVO HORARIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 2a - -4a E 6a
>OLTRONAS RECLINAVF.Jb - .JANELAS PANORAMICAB
VIAGENS D I R E T A 8

PARTIDA
CHEGADA

FLORIANOJ?OLlS
CURITIBA

5,t5
12,t5

RAPID6 SUL· BRASILEIRO LTDI.
nAGENS eúM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 EORAS

AGENCIA FLORIANOPOLlS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172
Agora com a nova agência na Rodoviária, na
Av. Hercilio Luz.

. "

Com a partida de seus carros de lá.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATAR
---------------- ------'"_-�--_.-_. --" ----

CUNICA SANTA CATARINA
Doencas Nervosas e Mentais -

•

Clinica Geral
r "r _- ....... - ... -"""' .a '. ....
DR. HENRIQUE PRISCO T DR BURI GOMES Das 16,00 às 18,00, _diaria- :• mente exceto aos sábados •

, :
MENDONÇA DR. GUARACY A. i

SANTOS i
: DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
• DR. IVAN BASTOS DE ANDRADECirurgião Dentista .1 CONSULTAS: Das 15 às 18 horas

Especialista em dentaduras ana;

: Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286tômlcas. Horário: Das 8 às 12 l's
• (Praça Etelv.ina Luz)

Atende co,m hora marcada
........................................�

Avisa sua dlshuta c11entela Que

PARAISO

ME'DICO

Operação - Doença. de Senllo_
raa - Clínica de Adulto.

Curso de Especialização no l!OIpl­
tal doa Servidores do Estado.
(Ser.vlço do Prof. Mariano de An..
drade ), Consultas: Pela manllã no

Hospital de Caridade. 'A tarde da.

15.30 <loras em diante no con.uI-

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

Consultório - Rua FeUpe
Schmldt, 3H - 'fel. 1801.

Horário: das '14 ã. 16 horal.

Relldêncla _" FeUpe Schmld.,
n.o 127.

tório, à Rua Nunel Machado, 17,
esquina da "Tlradente. - Tel.t.

Prof. Barrei ros Fil ho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral 2766. Re�ldêncla _ Rua I(are-
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira - cnat Gama D'Eça n.o U1 - Tel.
?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof. 3120.

.'

Manoelito de Ornellas - Dr. Minon Leite da Costa -
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lango - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teíve -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho - DOENÇAS DO PUL1iIA,O -

- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima - TUBEJlCULOSlil -

- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

ASSINATURA ANUAL CRS " 600.00 Dl�lo�ado pela Faculdade Naclo_
A direção não se responsabiliza pelos i nal de Medicina da Unlv�.ldade
,," . .

d
. .

d
do Bra.U

("Ollreltos emiti os nos artizos assina o= "

, I Ex-Interno por concurso da Kater_"
nldade_Escola. (SerViço do prof.

I Octávio Rodrigues Lima). IIx­

l
Interno do Serviço 1Ie Cirurgia do

I Hospital I.A.P E.T.C. do Rio" de

CURITIBA"
janeiro. MédlC� do Ho.plta1 de

• Caridade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

IDOENÇAS DE SENHORAS:­
PARTOS - OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pelo método
I pslco-profUatlco
Consultório: Rua João pinto D. 10.
das 16.00 às 11>,00 hora.. Atende
com horal marcada.. Telefone
3035 - Residência: Rua ,General

DR. ANTON lO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA TRAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

ConsultóriO: Joãú Pln�o 14 -

Consulta: daa ]I; às 1'; ho;al. 111i­
rlamente. Menoa aos Bábado•. Re­
sidência: Bocaluoa. 135. Fone 2714
----_._------

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Blttencourt n. 101.

DR. LAURO DAURA
CLINICA G.l1tAL

"

EspeCialista em molé.tla. de Se­
nhoras e vlaa urinária.. Cura ra_

dtcal das Intecçôel aguda. e crô­
nicas, do aparêlho genlto_urlnirlo
em ambos oa .eXOI. Doençatl do

p�rélbo Digestivo ,,8 do Illtema

ueIVOSO" Borirlo: lOtAI to. 111 •

2 "2 as õ noras Conlultórlo:
I(Ufi Tlradeutea, 12 - 1.0 andar
.. Fone 3246" Residência: Rua
Lacerda Coutinho, 11 (Chicara do

Espanha - Fone 1141.

GR. NEWTON D'AVILA'

CIRURGIA GERAL

I roeucas de St'�lhora. - procto­

logra - Eletricidade Médica
Consultório: Rua Victor ]1[81_
relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: OaB Ir. horas em diante.
Residência: Fon .. , 8"423,, Rua Blu-I

Imenau. o. 71.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PúBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

MÊS DE MAIO

30 - Sábado (tarde)
10 - Domingo
7 - Sábado (tarde)
8 - Domingo
14 - Sábado (tarde)
15 - Domingo
21 - Sábado (tarde)
22 - Domingo
28 - Sábado (tarde)
29 - Domingo

Fármacia Noturna
Fármacia Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia Sto. Antônio
Farmácia sto. Antônio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano

o serviço noturno será efetuado pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna e Vitória.

ESTREITO

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs. será efetuado pela farmácia Vitória.

10 - Domíngo
8 - Domingo
15 - Domingo
22 - Domingo
29 - Domingo

Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana

Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

O' serviço noturno será efetuado pelas .farmácias do Canto, Indiana e Catarinense.

A pre�ente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste. Departamento.

Angustia - Complexos - Ataques - Manias -_

Problemático Afetiva e. sexual
Tratamento pêlo Elretrochoque com anestesia -.

Insulinaterapia - Cardiozolorapia - sonoterapta e

Psicoterapia.
Direção dos Psíquiátsas .:_

DR.' PERCY JOÃO DE BORBA
Mi:DICO

Escritório de Advocacia

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Rf!8idência:

Rua Gal. Bittencenrt "n.� '121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt a. 37.
ESQ. Álvaro de Carv&J.ho.Horário:

mudou seu COtlSUltórlo para a rua

I Felipe Schmldt. n. 39-A - Em

frente a Padaria Carioca.
Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - FlorianópOlis
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Mfranda Ramos
Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas civeis, comerciais, crímí,
nais e fiscais - Admínístraçãe de bens - Locação e ven­

da, de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran­
ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

ORA. EBE B. BARROS
CLINICA DE CRIANÇAS

ConluJ",rt. o Rala._ela COnl1lUU
A' HereWo Lili tUA apto" , Secunda • ,.a-relra

4a. 16 à' 17 lloru

TaL - I'"

CURSO PARA NOIVAS
FLORlANOPOLI8

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anua e recto.
Tratamento de hemorroidas. fistulas. etc.

CLrur.ia ana.}
CONSULTÓRIO: - P.ua CeI. Pedro Demoro,

Estreito

Acha-se aberta a matrícula ao CURSO PARA NOI,
VAS patrocinado pela Federação das Congregações Ma­
rianas de Florianópolis e que obedecerá às seguintes ca­

racterísticas:
1.a - O Curso será gratuito e no mesmo poderão íns,

crever-se as noivas e senhoritas maiores de 18 anos;
2.a - O programa a ser desenvolvldo será o da Fa­

culdade de Higiene e Saúde Pública de São Paulo;
3.a - As aulas serão diárias, menos aos sábados, no

período compreendido "entre 10 e 11 horas, na séde da Fe­

deração, no Largo Fagundes, n.o 8;
4.a - As aulas terão início no próximo dia 11 de maio

e se prolongarão por todo o correr do referido mês;
5.a - As matrículas deverão ser feitas pelo telefone

2301, no período compreendido entre 9 e 12 horas, pela ma­

nhã e de 14 às 17 horas, na parte da tarde.

Florianópolis, 16 de abril de" 1960.
P. Alvino Braun, Diretor da Federação.
Dr. Biase Faraco Presidente da Federação.

,

1553 -

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRóPRIO

FIXAÇãO GARANTIDA

2�1
DR. MOORRIS S[HWEIDSON

CIRURG!AtJ uE(�TISTA
DIPLOMADO PELA UNIVEESIDADE DO PARANA

RAIOS X - PO�TES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e d.is 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 1 4 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

João Moritz s. B.
DR. ÁLVARO DE CARVALHO

Médico Pediatra,
FLORIANiÓPOllS

O DR. ALVARO DE CARVALHO comunica aos clientes
o seu novo horário de consultas pela manhã, diariamente,
das 10,30 às 12 horas.

A tarde das 15 hs. em diante exeto aos sábados.
Rua Felipe Schmidt, 39-A - Te!. 2998.

FILIAL "A SABERANA" DISTRITO DO ltSTil:"II:ITO CANTO

DR. HAMILTON SANFORD DE
VASfONCELLOS

Diplomada pela Escola de

Medicina e Cirurgia do Rio
de Janeiro. Ex-Interno da
Clínica Urológic do Hospital
Pedro Ernesto (Serviço do
Prof. Rupp) e da Maternidade
Fernando de Magalhães.

gtárto do Instituto Nacional
do Câncer,

DOl<:NÇAS DE SENHORAS -

l'jmTOS - UROLOGIA -

CIRURGIA
Atende, pela manhã, na

M:at.ernidade Carlos Correia.
Residência: Rua Demétrio

Iitl"A FELU'E SCHMIDT

Para
Lavagem de roupas, na máquina e no tanque,

Lavagem e limpeza de louças e

Ex-Interno e Médico Esta- Ribeiro, n.O 26 - Fone: 2305

ATENDENDO DIARIÀMENTE NA

MATERNIDADE CARMELA OUTRA
, SERViÇO DE RAIOS X

apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistéres domésticos,

prefira o

de Joinville"Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER "Sabão

Exames do Estômago - Vel'icula Biliar -- Rins
Torax - Ossos - Intestino, etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPõE DE APARELHAGEM MODli:RNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDERÉÇO: Rua Irmã Benwarda s/n. ônibus à por­
ta (Almte. Lamêgo) ,

LAVA MELHOR

EM PÓ

É MAIS ECONOMICO
LIMPA COM MAIS FACILIDADERAUL PfREIRA CALDAS

ADVOGADO
ersiana"Questões Trabalhistas"

Escritório: Rua João Pinto n, 1. IObO-
t :>Ietone n. 2.467 - Caixa Postal n. U

f:10RARIO: Das ie às 17 horu. \

xxx

POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·
DO EM CONSERTO DE PERSIANAS"

ESCRITO'RIO' DE ADVOCACIA E Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

PROCURADORIA
MOVEIS

Usados e antigo,s _:: vendem-se. Tralar à

rua Bulcão Viana 49

Assistência dos Advogados:
Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MARCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho. 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

,
-

{

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Atlético logrou sua primeira vitória
\

Voltou a ser derrotad'o o Avaí, ficando o Bocaiuva\ isolado na' v'ice-lider�nça - O tricolor, aluando tôda a primeira fase com". 10 ho-
mens, mesmo assirn tennlnou os 45 minutos in'iciais com vantagem no marcador - O Avaí che-gou ao empale, mas, uma falha la­
mentável do arqueiro Rui deitou iudo a perd�r' - \2x1, o reIultado final, com lenlos assinalados pela ordem por P i t o I a, Betinho e

Alair -- Dúas expulsões ,� De!taques Quadros '_ Arbitragem falha de SilvaDO Alves Preliminar: g o I e ii d a do A,aí sôbre o

tricolor -- 'Renda.

TEXTO DE RUI LOBO

tentar encaixar a pelota, fa­
-

lhou deploravelmente, tento
Alair que vinha na corrida

aproveitado para cabecear

para o fundo das redes. Fi­
nal: Atlético 2 x Avaí 1,
conseguindo aquele seu pri­
meiro triunfo. Com a der­
rota sofrida, o Avaí deixou
isolado na vice-liderança o

Bocaiuva, indo parar no 4°
,

QUADROS
Formaram assim as duas

equipes;
ATLÉTICO - Dino; Rober­

to, Ciro e Hamilton; Alípio e

lTadinho; Pitola, Góia, Tito,
. Alair- e Marinho.

rem os índices exigidos pe- O remo é outro esporte O volleyball que represen-
AVAí Rui; Hermes,la CBDU. em que teremos ótimas pos- tará as côres da FCDU se-

Cláudio e Binha; Culica e
Os nossos representantes síbilídades na Olimpíada de rá o melhor que temos no

. E'rico; Itamar, Nilson, Moa-universitários serão os se- Niterói. Surgem como repre- Estado atulamente, isto ,pi01'- PITOLA autor d 10 t'I 0.. en-
cír, Vadinho e Guará (Be-

guíntes sentantes de Santa Catari- que ambas 'as equipes (mas- to. da tarde.
tinho).

V EL A na, nomes conhecidos dos culina e feminina) são as' Na tarde sem sol de do- DESTAQUES
Nas eHminatórias realiza- nossos meios remístícos co- campeãs do Estado, através mingo presente pequeno p'..� , u- Foram figuras destacadas

das ·pela. FCDU conquistou o mo Hamilton Cordeiro (Aldo o Clube Universitário. Por blico que proporcionou a's bí - do prélío: Díno, Ciro, Alípio,
direito de representar San- Luz), Décio Mascarelo (AI- tanto, são grandes as pers lheterias do estádio da Pítola, Góia e Alair, de um
ta Catarina o acadêmico de do), Pedro Paulo Flores pcctívas 'de bôas atuações de rua Bocaiuva apenas CI'$.

\
c •• lado e Claudio, Binha, .Oulí-

odontologia Roberto Grillo (Martdnellí) , Eri-ch Passíg Santa Catarina no esporte 5,170,00, prosseguiu a disputa ca, Nilson e Vadinho, de
Cúneo tendo como proeíro (Martínelü) e ainda o gaú- da rêde. do Campeonato Citadino de outro.
Rolando Gude. Os dois íatís- cho Enio Sônego que rema- No voley feminino, os treí-

Futebol Profissional. Os pro- PRELIMINAR
tas venceram as elímínató- va no União. Os treina- tagonistas foram Atlético e

nos vem obedecendo à orí- A prelímínar disputada,

b d 1 t d
'. - Ava] tendo a partlda em

'

nas em arco I a c asse mcn os ' as guarmçoes es- entação do treinador Ores- "
entre os times suplentes, pe-

sharpíe e nas regatas dos tão sendo orientados pelo tes Araújo, um bom conhe-
parte agrad�do à assistência

lo certame de aspirantes,
Jogos terão que competir em conhecido timoneiro A'lvaro ceder do assunto' e as atle-

que presenciou bons lances ,

d
-' .. teve como vencedor o Aval,

embarcação da classe snipe Elpo, dO. Clube, de Regatas, tas têm mostrado bôa "cola.
e sensaçao, quer no primei-

1 'd 7 O de for
, . 1'0 quer no segundo tempo.

- pe o escore e a, -

surgindo daí uma pequena lUdo �U,Z. Pr�v�velmente, ��! boraç�o nos treinamentos a ATLÉTICO VENCEU MESMO
ma que conservou o posto de

desvantagem para os
'

dois nossas guarmçoes, em nu,
que sao submetidas na. qua- '[,d di ld o Pau

a c.a-d ê micos catarínenses mer� de qu�tro serão. as I dra 'da Faculdade de' Direito. :::':;�D�O� 1:��::� l� �a��es.
IVl e com -

Cdntudo, \
levando-se em seguintes: skíff (Hamilton.' São elas. Ruth Alva, Déda

consideração que ..:.���e�t��_C�d:,��P}.: _d��?le (Ha�ilton:L.aura,. Miriam"'Be:la, Yolan� O cotejo, considerado dos
GU.aruiá-NoíícíasGrillo Cúnéo 'venceu nas Cerde).ro e Déeío Mascarel- 'da, Moema Maria Silvaia e

melhores do certame, já que

eliminatórias outro. bom VH- lo), dois com (Erich Passig E'rica.
' Avaí e .Atlétíco sempre fo- PROGRAMA:ÇAO PARA O

1
.

d ram adversários .ardorosos e DIA 3. DE MAU) DE 1960
01' como Bons Moreira a e Petíro Paulo Flores). Dos Na parte ma:sculina tam-
S'l 'd

.,

d
Y leais, chegou ao seu término (TERÇA-FEIRA)1 va, e e se prever uma cinco pareos o programa, bém o nosso six vem treí-

bô t
-

dAS t C tarí tará com a vitória atIeticana, pe- Às 635oa a uaçao ' as nossas co- an a a arma es ara au- nando com regulazídade,
,

-

t·t lo escore de 2 tentos a um. Alvo.rada Sertanejares.

I
sen e apenas no Ol o. sob as ordens de Osni Bar-

O O Andou bem infeliz o Avaí, Às 7,01>-REM· V LLEYBALL bato, conhecido despo�.t1·'s,ta, que, embóra dominando todo Revista Matinal
míütante no esporte da ca- o primeiro tempo quando o Às 7,55-
pítal. Os atletas que estão tricolor atuou em inferiori- A VEMAG lnfo,rma

. , treinando são Os seguintes; dade numérica, de vez que A's 8,35-
.
Lázaro Bartolomeu

I
O Dr, Zany Gonzaga de-

sistiu de concorrer na cha- Jaraguá, '[orrado, Rigo, Lu- Alcides não se apresentou Um .Amígo a Seu Lado.
cas, Jackson, Avmorí, Na- em campo, só vindo o qua- A'.S 8,55-A IMPRENSA DA RAU _

pa para' Vice-Presidente da
F C F f d S W I

zareno e Henrique. dro a completar-se no início Repórter AlfredoELOGIA ' .. , em avor o r. a -

ter A. da Silva. O Dr. Zany
FUTEBOL da etapa complementar, com Às 9,05 -

me afirmou que apoiará a
O futebol surge como a a inclusão de Tito, não soube Telefone Pedindo Música

dupla Dr. Saul Oliveira e
grande chance de Santa tirar partido da situação e, Às 10,30 _

Walter A, da Silva.
Catarina nos XV.os Jogos alcançando d empate, ao Antarctíca nos Esportes

x x x
Universitários Brasileiros. O início 90 segundo tempo, viu Às 11,05 _

.

O DR SAUL OLIVEIRA nosso onze, tri-campeão sul seu arqueiro falhar lamenta- Musical Co.pacabana
VENCERÁ brasileiro, terá a grande res, velmente e propiciar ao ad- As 11,35 _

ponsabilidade de defender u versário o tento de empate. Panda Musical Chantecler
1'eno11\e que sempre tivram ARBITRAGEM FALHA As 11.55 _

os ulJ:'versitários catarinen A direção do prélio, con- Repórter Alfred
ses nesta 1ID0dalida1de. O pre. fiada ao novato·Silvano AI- Às 12,25 _

paro dos nossos aUetas está I ves, deixou muito a desejar. à VEMAG Info.rma
entregue a Waldir Mafra, Além de ser por demais to- As 12,30 _

nome que dispensa comen, lerante diante' das reclama- Carnet Social
táuios, Vários universitário� ções dos jogadores, s.s. co- A's 1235 _

mos renovar para melhorar. tI'que integram o quadro de me e .erros c amorosos e mUl-
Enquanto. Vo.c� Almoçax x x

futebol da FCDU são conhe tas vezes deixa-se levar pe- ÁS 12,40 _O SAN LORENZO EM SAL-
cidos do público es.portl·vo los acenos dos jogadores. Sua

VADOR j Celso Co.nversa Com Vocêr

catarinense 'como Valério atuação, todavia não influiu
As 13,35 _

I

O San Lorenzo, Campeão Waldir e Marreco (pauI�" na contagem. Acertou n'a ex-
Argentino de 1959, jogará, 1

-

d t t·
Convite à Música

Ramos), Mosimann (Carlos pu sao .e I amar, que a 111-
A's 14,35 _hoje, em .Salvador, contra o .

l' t
'

Renaux), Cláudio I '(Avaí), gIra A alr com, um POl,1 a-pe,
Baía E.C., pelo Torneio dos I

Fausto Nilton e Laudares mas ,errou fazendo o mesmo
Campeões Sul Americanos. com Góia que apenas come-
\'T ' • (Figueirense) e ainda_: Mar�l�O pnmeIro jogo os brasilei- teu foul sem nenhuma con-
1'os foram derrotados por

cio Pinto, Mima, Cavallazzi,
3xO. Se o Baía E.C, vencer,

Sergio, Murillo, Maneca, Fe-

I haverá uma terceira partida Upe, Jorge, Toinho, e Alber­
to. Os treinamentos de fute­
bol são realizados no Está­
dio dr. Ad01pho Konder.

ATLETISMO
,Dependendo de atingirem
o índice técnico exigido pela
CBDU, os atletas Nereu A,

guiar (400 e 800 metros· ra­
sos) e Onesio Wippel (100 e

200 metros rasos) são os

candidatos a representarem
a FCDU no esporte base.

------------------

�s Juuos· �Diyersitários . �atariDeDses em Niterói
�NI(IADOS os PREPARATIVOS DA NOSSA EMBAIXADA AOS XV JOGOS UNIVERSITARIOS

BRASILEI'ROS

No. clichê acima vemos os Brasileiro.s, vendo-se em

conjunto de volleyball que ambos os lados dirigentes
representará a FCDU nos uníversítártos.

XV.os Jogos-, Universitário.s
-----------X------------

, Mais wma;' vez"",,(ij - -eS-IOOrt,e Fe,â;e.i!açã@. Ca.tal1il'leFlSe -, de

universitário de Santa cs- De s p.o rt os Universitários
tarína estará presente à plenejou e está executando

tradícíona! olimpíada Idos um vasto programa de treí­

estudantes universitários de namentos, visando levar

todo o Brasil. Desta feita, uma, excelente representação
� Niterói, a bela capital do a Niterói. Nêsse setor, é jus­

Estado do Rio. será a séde to que se destaque o tra­

dos Jogos que serão ilispu balho desenvolvido pelos di­

tados pela XV.a vez conse- retores da FeDU - Aldo

cutíva. Resolveu a 'diretoria Belanmino Zommer sobrí­

da Confederação Brasileira nho e Zenon Korenowsky.
de Desportos Universitários Iriícíalmente, após feito

antecipar Os jogos para o' um estudo dos esportes em

mês de maio (de 20 ..a 28}, I Santa C�tarina Podeira ta­

tendo em vista que no mes zer boa figura nos, Jogos re­

de setembro serão realizados
I
solveu a FCDU indicar as se­

os Jogos Olímpicos em Ro., I guintes modalidades para a

ma e a maioria dos jOgado-: nossa; participação vela remo

res do Brasil serem estu- volleyball (masculino e fe-
.

dantes.
(

,minino) e ainda o futebóL americana". Disseram, tam-
A fim 'de selecionar e pre-

I
Existe ainda uma iPossibili-. bém, que o Brasil é o legíti­

parar a embaixada
.

catari-' dade da no-ssa pàrtic1pação mo Campeão l\1undiaL
nense que intervirá nos re-' no atlstiemo, isto se os atle­

feridos Jogos a diretoria da tas inscritos não ultrapassa-\

OBSERVANDO & COM'ENTANDO

A imprensa da RAU fez

considerações a respeito da
seleção brasileira, dizendo
que os nossos representantes
jogam futebol igual a "um
bailado e uma musica latino

xxx

ZANY G0NZAGA DESISTIU

É quase certa a vitória, do
Dr. Saul de Oliveira na pró­
xima eleição para Presidente
da Federação Catarinense de
Futebol. O Sr. Walter A. da
Silva' reforçou a campanha
do Dr. Saq.l de Oliveira. Va-'

:;�E1ZDEAGOS,?, .?::tt ' r: _' �U
'9.

�

,..

PROGRA�J1A DO MES_fi Trio Cruz de Malta

As 15,05 -

Sho.w Musical R.G.E.

As 16,00 -

A Vrl\!AG Informa

ÀS 16,55 -

Repórter Alfred
Às 17,05 -

Recital de 'rito. Sbarr
Às 17,45 -

Musical Loteria do Estado
As 18,10 -

RESENHA J-7

sequência. Errou, também,
não expulsando Alair que an­

dou turvando a marcha do

I

em Montevidéo: .

choque, com as suas cons­

tantes agarradas ao' arqueiro
Rui e a "cera" que f.ez e que
chegou a irritar toda a assis­
tencia. Pelo visto, Silvano
Alves ainda está um pouco
Verde para referir jogos de

responsabilidade.
OS MARCADORES

MÉS DE MAIO xxx

O OPERÁRIO DERROTOU O
MISTO DO BOTAFOGO
O C. A. Ope'rário de Cri­

ciuma, quarto colocado no

Campeonato Catarinense de

1959, derrotou o misto do

Botafogo do E. da Guanaba-

DIA 7 - SOIRÉE - União Catarinense dos Estu-
dantes Secundários

15 - ENCO:\fTRO DOS BROTINHOS - Apre­
sentação d� Livio Romano cantor de me­

lodias italianas Às 18,55 -

Repórter Alfred
Às 19,00 -

21 -_ SOIRÉE - COM A ORQUESTRA MELó­
DICA DE "CASTELÁN" - Início as 23

ra, por 1xO. Como acima dissemos, a

primeira fase terminou com

um tento que teve por, autor
Fitola, com um poderoso e

,sensacional pelotaço, após
reoeber a pelota de Alair, is­
to aos 6 minutos de ações.
Aos 4 minutos d� etapa fi­
nal, Vadinho correu pela es­

querda, desvencilhou da mar­

cação de Roberto ,e centrou
a Betinho que atirou e mar­

cou o empate que foi desfei­
to aos 8 minutos quando ati­
rando Pitola muito fraco à

xxx

t> TENIS NO LIRA
Momento. Espo.rtivo Brahma
As 20,05 -

horas,
o simpático e elegante es­

porte do tenis vem crescendo
muito no. Lira T.C. São rea­

lizados treinos o dia inteiro
por uma bôa equipe de prin­
cipiantes, com duplas femi­
ninas e masculinas.

xxx

,
REGATA 11 DE JUNHO
No próximo mês de junho

teremos a sensacional regata
em homenagem à BATALHA
NAVAL DO RIAOHUELO.

Fala o Convidado
Às 2035 -

Telefo.ne Para Ouvir
Às 21,00 -

Repórter Alfred
Às 21,05 -

No Mundo do 'Crime
Às 21,30
A VEMAG Info.rma
As 22,05 -

Grande Informativo Guarlljá
As 22,35 -

São. êstes o.s atIétas que es­

tarão. incumbido.s de defen­
der o. payilhão aa Federação.
Catarirtense de Desporto.s
Universitário.s nos Jogo.s de
Niterói, a rea.liza�em-se nos

dias 20 a 28 de maio pró­
ximo. Aos mesmo.s, deseja­
mos felicidades nos treina­
mento.s e que consigam bo­
nitas liitórias para Santa
Catarina.

29 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
10 SEMESTRE DE 1960

meia altura, saltou Rui e ao Os Sucessos do nia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Mensagem aos trabalhado­
res de Orusque

É-me grato dir�gJr, por as suas justas e legítimas
intermédio do comjíanhei- reivind'icacões.
ro Francisco Dall'Igna, a Devem OS trabalhadores
minha saudação aos valo- se acautelarem, principal-
rosos -trabalhadores de mente, contra manobras
Brusque. divisionistas, tão comuns
Reafirmando-lhes a uni- em quadras pré-eleitorais.

dade e a coesão do PTB, O Presidente João Gou-
quero também reiterar- lart, permanece, como sem­

lhes, a certeza de que o pre, em atitude de decisivo
nosso movimento político apôío aos orgãos repeesen­
continuará fiél ao legado tativos do Partido em tôdas
de Vargas defendendo as suas deliberações, nota-

CARLOS DA COSTA PEREIRAdamente aquelas, tendentes
a preservar nossas fileiras
da interferência de inte­
resses contrários aos ideais
das classes obreiras, das
quais, é o PTB o seu advo­
gado histórico.

Florianópoli,s, L° de
maio de ·1960
Ass. Doutel de Andrade

Nas solenidades de inauguração das nevas instalações
.da Biblioteca Pública, ocorridas anteontem, fizeram-se ou­

vir diversos oradores. Na oportunidade, verificou-se a inau­

guração, também, do retrato, numa de suas salas, do emí­

nente Professor Carlos da Costa Pereira, ex-diretor: Sua
Excia., o dr, Osvaldo Rodrigues Cab�al, na ocasião, profe­
riu o seguinte discurso:

Estou aqui, nêste momen- nos arquivos de São Fran-

to, para me libertar, final- cisco, sua terra natal, o

mente, de um complexo de Ouvidor Rafael Pires Par-

culpa. Não fôsse tal eír- dinho.
cunstância, eu teria recu- Auto-didata, tornou-se
sado o convite, que só on- um escritor de estilo límpí-
tem pela manhã me foi di- do, claro, simples preciso,
rigido pelo Diretor desta que a gente lê com prazer,
Casa, Sr. Francisco Masca- seu fastio ou tédio. Tradu-
renhas, de dizer algumas ziu Saint-Hilaire, dominan-
palavras no ato desta inau- do o francês, que aprendê-
guração, menos pela f'ígura ra sozinho - para lêr, não
do homenageado, que me e para falar. Apaixonado pe-
muito querida e amiga, do la História, enriqueceu a

que pela excassês do tem- nossa literatura especiali-
po de que dispunha para sada com ,monografias, es-

prepará-las. tudos, pesquisas e contri-

Mas, eu .precisava liber- buições, tôdas de indiscutí-
tar-rne daquêle sentimento ver valor, alícerçadas sem-

- que era o de haver si- pre nos documentos, fugin-
lenciado pelas colunas dos do ao papel carbono dos re-

[ornais, que então eu fre- petidores das coisas ditas.

quentave com a minha apa- Apesar da sua paixão, in­
gada pena, quando Carlos cursionou por outras sea-

da Costa Pereira daqui aba- raso Sob pseudônimo ten-
lou para a tranquilidade da tou a ficção e a crônica, da
sua "Babitonga gentil"... qual foi uni cultor elegan-

Eu sentia mais do que te e fino, fazendo-as leves e

êle, possívelmente, aquêle com graça. E, para destas-
mutismo do nosso meio cul- tio, dava-se a estudos bo-
tural, que via afastar-se do tânícos, tendo publicado
seu seio pessôa que, por um várias páginas interessan-
quarto de século, quase, o tes, no Boletim da Comis-
ilustrava' com a sua atíví- são Catarinense de Folclo-
dade de escritor, de histo- re.

riador e de jornalista, sem Para a Biblioteca Pública
uma palavra de carinho ou foi trazido pela clarrvídên-
de confôrto como despe- cia de Nerêu Ramos, que
dida. tinha o sexto-sentido de
Eu quís, então, escrever, descobrir thomens para os

quis ser o portador dessa cargos, indo buscá-lo na

'mensagem de simpatia e sua terra, sem que nenhum
de aféto - mas acabei padrinho o tivesse indica-
cúmplice dos que o -esque- do - apenas pelo valôr e

ceram, naquele momento, honestidade da sua obra e

deixando de hoje para da sua vida.
amanhã, de um dia para o Mo d e s t o ao extremo,
outro, a minha palavra pú- avêsso à publícdade, entrou
blica de solidariedade, que na Biblioteca sem alardes,
refletiria, talvêz a homena- mod=stamente como sem-

gem dos homens qUe estu- pre Iôra e com a calma dos
dam nesta terra. que se sentem capazes de
Nêste momento resgato a bem desempenhar a missão

minha dívida e me liberto que se lhes confia.
da censura sempre presente Q'1l:'m o visse depois, anos
do meu super-ego. a fio. pontualmente. calmo

Entretanto, fato que e vagaroso, entrar ria Casa,
não se pode negar, nem se cem os jornais e livros de-
deve esconder, Carlos da baixo do braço, que levara
Costa Pereira não teve bo- de véspera para os seus

ta-fora com a música dos tranquilos serões, não adi-
elogios merecidos, numa vinharia o volume da sua
terra em que qualquer pa- condição nem suspeitaria o

raquedista que daqui se profundo amor que tinha
despeça sem deixar sauda- pela sua Biblioteca Pública.
des, não transpõe a Ponte Conhecia-a de perto, de
ou embarca eU1 .avião sem ponta a ponta, sabia até o

foguetório de adjetivos de- lugar dos livros - 'mais -

masiados. onde estavam os artigos,
Carlos da Costa Pereira onde se encontrariam os

partiu como chegava - si- assuntos. Era o seu catálo-
lenciosamente sem estar- go vivo - mas catálogo
dalhaços - mas, em com- atualizado, anotado, revís-
pensação, deixou amigos e to, completo e erudito.
deixou saudades. Folhe-ei-o muitas vêzes
Era e é, graças a 'Deus, - e nunca o encontrei des­

ainda, um estudioso, que se prevenido. Muito menos,
fizera ao lado de Luis Gual- jamais o vi entediado, de
berto, metido entre os ve- má vontade ou indiferente
lhos papéis que deixava,

-

aos problemas alheios fôs-

sem os de um estudante em

cólicas, às vésperas de pro­
vas, fôssem os de um estu­
dioso, em busca de mate­
rial para um livro ou uma

comunicação.
Deixava o que estivesse a

fazer para atender quem
quer que fôsse que lhe soli­
citasse um esclarecímento,
uma informação, um auxí­
lio.
Depois, retomava o. fio

dos seus próprios trabalhos
- tendo cooperado eficaz­
mente para fazer da sua

Bibliotéca não um depósito
de livros mas uma entida­
de viva de cultura.
Espírito aberto, jamais

descobriu alguma coisa, ou
jamais a possuía, sem que
estivesse pronto a cedê-Ia
aos amigos, aos confrades,
sem reclamar a paternida­
de da descoberta nem a
utilidade do domínio.
Apesar de querer sempre

apagar-se, o brilho da sua

erudição exerceu uma fôr­
ça de atração que levem os
seus amigos, confrades e

admiradores para o bate­
papo diário. informal, ale­
gre, pontilhado de fatos
anedóticos e de peripécias
interessantes - roda que
se formava à tarde e à noi­
te, perturbando-lhe muitas
vêzes, o trabalho - mas
que eram quase que o seu
único entretenimento.

Desembargadores, ho­
mens de letras, historiado­
res, jornalistas, desocupa­
dos, até picaretas às vêzes
se viam na roda :_ e a to�
dos tratava com a mesma
amenidade e paciência.
Não saía à noite, da Ca­

sa, sem ter, de olfato aler­
tado. ido de compartimen­
to em compartimento veri­
ficar se alguém não �sque­
cera. uma ponta de cigarro
dêsses que se fumam a si
mesmos, ,capaz de pôr fôgo
as suas, as nessas preciosi-
dades.

.

E, com o pretêxto de ir
buscar os jornais, depois de
tomado o cafézinho na es­
quina, voltava sistemàtica­
mente, como a cumprir um
ritual religioso, a sentir o
cheiro tranquilizador do
papel velho e não o da te­
mida fumaça dos cigarros
esquecidos - sem o que não
dorm.iria tranquilo, apesar
d.e toda a confiança depo­
sítada nos seus auxiliares e
na capacidade do Corpo de
Bombeiros.
Levado para presídír a

Cespe, foi um trabalhador
incansável, probo, incor­
ruptível sem ódios sem

prevenções e sem �xercer
protecionismo. Era justo,
como competia ser - e se
êrros teve, o que é humano
foram os de entendimento'
não o de vontade.

'

Este foi o homem públi­
co - honesto, trabalhador
eficente, dedicado, digno:
competente - que vivia
dentro da mesma pele que
cobria o historiador idôneo
e precioso.
A sua vida -partícular es­

pelhava a sua vida pública.
A sua casa possuia o am­
biente tranquilo e manso
dos espôsos que se querem,
dos filhos que se estimam e
dos netos que se arreliam -

sob o sorriso complacente
do avô ...
Não o conheci apenas na

Biblioteca e nos serões do
Instituto Histórico. Fui
também, e me honro .disto,
da intimidade do seu lar,
intimidade cimentada por
um duplo compadrio. De­
ponho, pois com conheci­
menta: as' suas virtudes
não eram apenas para uso

I externo.
A homenagem que lhe

presta hoje a Bibliotéca
Pública, inaugurando-lhe o

retrato, é merecicyvé justa.
Ainda que eu seja um cé­

tico a respeito de homena­
gens dêste gênero - e di­
rei po.r quê - afirmo que
me sinto satisfeito em vê-
Ia prestada e feliz por po­
der falar nêste momento.

Não creio, é verdade,
homenagens através de
tratos, nomes em ruas, em
escolas e outras do gênero
E' preferível, as vêzes ó

esquecímento à injustiça' e
muito mais, ao nivelamen:
to. Há tanta gente retrata.
da e emplacada sem mere.
cimento que o fato deixou
de ser excepcional.
Os retratos se tranfor�

mam em tramolhos, desti.
nados a acabar num canto
qualquer, pasto das traças e
outros papirófagos; e as
placas das ruas,quase sem.
pre vão acabar no depósito
dos inservíveis das Prefei.
turas.
E' raro que não aconteça

isto justamente com os Que
de fato, mereceram a ho:
menagem. As dos outros
em geral, Tícam tôdas. ..

'

Nunca me esqueço de que
o Dr. Osvaldo Bulcão foi,
certa vêz, buscar o retrat�
de seu ilustre pai a um Hos,
pital, onde fôra inaugura •

do com cartão de prata e
tudo, poís o tiraram do lu­
gar de honra - que o me •

regera por tão longos anos
de serviço e dedicação preso
tados - para abrir vaga à
parede para Um figurão do
momento.
E não me esqueço de que

o neme de uma bibliotéca
aqui mesmo em nossa terra'
qu.e-era o do doat!or do seu
patrimônio, por sinal a sua
própria bibliotéca partíeu,
lar, nome de um conterrg,
neo ilustre. embora tivesse
sempre vivido de nós afas­
tado, foi substituido, em so­
lenidade pública e festiva
por outro, de eminente au­
toridade em evidência, pa­
ra amaciar-lhe o gênio e
captar-lhe a bôa vonta­
de ...
Nos tempos do Império o

cortejo oficial, que se fa�ia
a Sua Majestade nas da.tas
cívicas era apenas feito an­
te o retrato do Imperante
de to.dos conhecido. Hoj�
em día, de tanto banaliza­
rem os cortejos, quando se
vê um re.trato tême-se logo
uma pergunta irreverente
Os nossos antÊ�pessadós

foram. sem dúvida muito
mais prudentes do'que nós
pois em vêz de fazerem plà�
cas esmaltadas - mesmo
não as havia - mandavam
apenas pintar o nome das
pessôas nas esquinas das
ruas,
Estas tinham denomina­

ção tradicional, de acôrdo
com os seus acidentes ou
seus moradores. Os nomes
eram apenas ornamentais
- e o sol e as chuvas de­
moravam. às vêzes, mais
tempo em apagá-los do qUe
as suas virtudes em desa­
parecer da memória dos ho­
mens.

-Daí porque descreio des­
sas homenagens. Elas pas­
.sam, como nós mesmos te­
remos de passar. .. Nós, os

retratos, as placas... Não
passou o próprio Carlos Pe­
reira, que talvêz aqui ain­
da permanecesse, se não
lhe tivessem querido obri­
gar a comprar alguns qui­
los de revistas velhas para

\ patrimônio da Biblioteca,
como se ela fôsse uma ten­
da ou um açougue?
Não passarão, entretanto

estas palavras. Elas ficarão
porque refletem o reconhe­
cimento de quantos se apro­
ximavarn das suas virtudes"
e estimavam as suas quali­
dades.
Não passarão porque, as­

sím. como eu fiz muitas vê­
zes, haverá, um dia, ·quem
as extraia dos jornais em

que forem publicadas para
repetí-las.
O retrato físico de Carlos

da Costa Pereira poderá ter
desaparecido. Nós também.
Mas o que foi dito ficará,

. para que não se apague da
memória dos pósteros a no­
tícia das suas virtudes de
cidadão, das suas qualida­
des de escritor e da enormi­
dade do seu boníssimo co­

ração!

Reunificacão
•

alemã
BONN, (Alemanha), 2 -

(UP!) - "A reunificação
dà Alemanha talvez esteja
mais próxima do que mui­

tos acreditam" disse,
hc;o, o chanceler dJ- Ale­
manha Ocidental, Kanrad

Adenauer, durante as co­

memorações do Dia do
Trabalho.FLORIANÓPOLIS, TERÇA-FEIRA, 3 DE MAIO DE 1960

N�A�RI�����it(��gi_i
nla) , EUA, 2 (UP!) - Mi­

lhares de curiosos e faná­
ticos que foram. ver a res­

surreição do reverendo Paul
F. Fry, ministro pentecos­
tal, falecido em fins do ano

passado, debandaram ao

meio dia,. decepcionados,
depois de se desiludirem
de que daquele túmulo não
saia morto-vivo.

. CRUZEIROCONSÓRCIO JAC
DO SUL
AGORA!!!

MELHORES UNHAS E MELHORES
HORARIOS

PARTIDAS DE FLORIANÓPOLIS: QUER ACÔRDO.
TEERÃ, 2 (UP!) - Os

chanceleres dos países
membros do Tratado de

Bapdá (CENTO), que en­

cerraram ontem suas con­

versações nesta capital,
emitiram um comunicado,
no qual afirmam ter con­

cluido pelo propósito de
aceitar acõrdo com a União

sovíéttea, tendo em vista
o alívio da tensão mundial.

(onyair
Diáriamente às 9,30 - Direto a São Paulo

e Rio.
às 18,00 - Para Pôrto Alegre

Douglas
Diariamente às 7,30 - Para Curitiba,

S. Paulo e Rio.
às 7,30 - Para Itajaí, Joinville, Curi­

tiba, Paranaguá, Santos e

liRio.

H

o CcrsoBrcrz Alves
RENATO BARBOSA a Carta-Testamento, mandou tudo às

urtigas, ao desconfiar que o PTB nfe ne-

RIO, 27 DE ABRIL DE 1960 - garía estribo, na recente reeleição à Pre­

O professor Braz Alvez era um moço sidência do Poder Legrslatlvo. Largou-se,
tranquilo e feliz. Vasio de problemas, com armas e bagagem, sem contar até
vivia em Brusque, - mécha de cabelo tres, e sem olhar para trás, da bancada

louro, na fronte' morena do Brasil, pa- a que liderára, "e da qual recebêra reite­
rarraseando Oliveira e Silva. Silvo ma- radas provas de apreço, enfileirando-se
tinal de fábrica, - para mim -, varan- como :voluntário de manobras na Repú­
do a claridade ambiente, na convocação blica do Galeão, com o contrapeso do
de energias para a serena afirmação de Clube da Lanterna, dos amotinados de

um dos mais interessantes parques in- Aragarças e Cachimbo e de outros sotur­
dustrtaís do nosso meridional. Dizendo- nos movimentos, ainda hoje mal escon­

se estudioso dos problemas nacionais, o dídos pelos poídos biombos da UDN.

mestre-escola, que viria, mais tarde, no

Parlamento, a desatender, ou a não Técnica rápida e elementar, aliás. Des­

prestigiar sua própria classe, fincou es- ligou-se do partido. O Partido lhe accí­
tacas e armou tôldo nas terras devolutas tau o desligamento, como preliminar,
do Partido Trabalhista Brasileiro. Come- para, no mérito, - e lí que a expulsão
cou a arredondar atividades políticas, fôra rigorosa e lapidarmente estatutária
muito bonsinho c jeitoso, nos círculos -, fulminá-lo com a pena extrema. Eu

cperarios, Encontrou, nesse setor, em não discuto a lei interna do PTB, que,
seu belo e prospero Município, a figura no ruidoso "affaire", deve ter sido aplí­
de marcante espírito público, e que é o cada com acêrto, Parece-me, data vênia,
antigo Deputado Rodolfo Vital' Tietz- que, deferido o desligamento solI�itad?, o

rnann, velho amigo a quem muito prezo ato estava perfeito e acabado. Nao atino,
e admiro.

.

por isso, como tivesse a decisão culmi­
nado com a penalidade máxima da ex­

pulsão.' de um partido, imposta a quem
do mesmo fôra anteriormente desligado.
Lamentável, - isso, sim -, no episódio,
é não assistir à Justiça Eleitoral, pela
sua organização, poder bastante para
cassar o mandato de quem desmerece da

confiança da legenrla. Em uma aula de

sapiênCia, há dois anos, na Faculdade de
Direito de Santa Catarina, desenvolven­
do o tema "Democracia sem representa­
cão" eu ressaltei, em termos veementes,
essa' carênCÍ'::!. no campo da prossualis­
tica eleitoral. Vejamos, agora, a ilustra­

ção rie um caso concreto.

O Deputado Braz Alves foi eleito pelo
PTB. Admitindo-se que os órgãos direto­
res do Partido ,por razões que não me

cabem abordar, nem discutir, tivessem
soberanamente deliberado não conco.rrer
para. sua reeleição à Presidência da As­
sembléia, o ccr,religionário, pelos termos
puerís de uma simples carta com aviso
de recepção, resolve se deslIgar do Pat­
tido. Continúa, porém, deputado. Desem­

patará, regimentalmente, com o votO' de
qualidade contra o Par:ido, a cuja legen­
da se abrigou. E o dono (la legenda, que
é o Partido e não o deputaria, não tem
meios de evitá-lo. Os eleitores que o ele­
geram como c3ndidato do PTB, passam,
ultima ratio, a não ter representante.
Que democracia, porventura, será eS:I2?
Se o deputado soubesse que o abandono,
puro e .simples, das fileiras partidárias
implicaria em cassação de mandato, co­

mo único meio de resguardo e de defesa
da legenda atingida e espoliada, haveria,
sem dúvida alguma, maior cuidado e me­

nor aCO(13.ment::J nessas resoluções inspi­
rando

-

os Partidos mais segurança ao

corpo eleitoral. É urgentíssimo, no país,
deUrir-se ã Jl1stica Eleitoral o nécessá­
rio peder de polida, no alto sentido mo­

ralizador, para que o convivia partídário
não seja frequentemente sobressalt_ado,
estabelecendo-se, ainda, mais apertada
crivagem à oportunidade de se incluirem
candidatos em chapa.

PRIN([PAIS BANCOS DO' PAíS
RIO, 2 (VA) - Segundo dados divulgados nesta ca­

pital, seis principais bancos de depósitos do País tem sua

séde em Minas Gerais. Até 31 de janeiro último o estabe­
lecimento 'bancário particular que apresentou maior mon­
tante de depósito foi o da Lavoura de Minas Gerais com

quase 21,8 bilhões de cruzeiros, seguido do Crédlto Real
de Minas Gerais com cêrca de 7 bilhões de cruzeíros a

menos.

Segundo os depósitos recebidos os 15 maiores �stabe­
lecimentos bancários do País eram até o fim de janeiro
último:
Banco. da Lavoura de Minas Gerais
S. A Cr$ 21.791.104.000,00
Banco de Crédito Real de Minas Ge-

'raís S. A .

Banco Nacional de Minas Gerais S. A.

Banco Mercantil de São Paulo S. A.

Banco Erasileiro de Descontos S. A.

Banco Moreira Sales S. A. . .

Banco do Com�rcio e Indústria de

São Paulo S. A. . .

Banco Comercial do Estado de São

Paulo S. A .

Banco Comércio e Indústria de Mi-

nas Gerais S. A. . .

Banco Mineiro da Produção S. A. ..

Banco Boavista S. A .

Banco Hipotecário Lar Brasileiro

S.A , .

Banco Noroeste do Estado de São

Paulo S, A. . , .

Banco de São Paulo S. A. . .

Banco da Província do Rio Grande

do Sul S. A .

Eleito e reeleito à Assembléia Legisla­
tiva, o Deputaôo Braz Alves, se não se

revelou parlamentar de destaque, com

arroubes tríbunicíos, e produzindo pare­
ceres de fazerem doutrma, manteve, até
determinada época, discreto comporta­
mento de meio termo. Lia discursos bem
escritos, vêz por outra, direitinho, sem o

t,1tibitismo esbarrante das silabadas
que compõem a invencível tortura orató­
ria de seu atual chefe - et pour cause -,
o brilhantissimo Senador Irineu Bor­
nhausen. Era êle elemento estimável,
entre seus eminentes Pares. Nunca xin­

gou mãe de alguém da respeitável tribu­
na do pequeno Parlamento. O PTB, que
o elegêra e reelegêra, nada tinha a arti­
cular, - ao que �uponho como anonim?
espectador de torrmha -. em desabonO' a
conduta de seu referido representante.

" 15.037.169.000,00
" . 14.942.731.000,00
" 12.357.346.000,00
" 12.059.121.000,00
" 11.740.246.000,00

"

10.169.839.000,00

9.360.001.000,00

9.25�.037.000,00·
8.733.777.000,00
6.733.660.000,00

"

5.645.674.000,00

Presidiu a Nobre Casa uma, duas e a

preside pela terceirít vêz. Fez o que mui­
ta gente boa faz, - e eu não condeno -,
quando em situação executiva: "Mat�us,
primeiro os meus ...

" Até aí, salvo erro

ou omissãO', tudo mais ou menos confor-
. me o figurino. Quando, entretanto, sur­

giram justas reivindicações da classe
mais desamparada e até humilhada' pelo
Estado, em Santa Catarina, - o abne­

gado magistério primário -,. categoria
prc-fissional a que, aliás, o Qeputado
Braz Alves pertence, e da qual impava
ser cJrdial in iJetto, o sóbrio parlamentar
pifou. Injustamente delimitado em sua,

atuação pela indiferença cirall1dante, co­
mecou a vUa partidária sob o soberbo
signo ide�llis'.a do temário de Vargas,
para encerrá-ia, esvasiaclo de substânci.:\
em sua Comuna, na vulgaridade de quem
esgõta irrenovável mandato eletivo como

meio adequado à obstinada obtenção de
algumas dcr:·aà.eiras situações pes.§oais.
E o Depu::ldo Braz Alves, homem bonis­
simo, sempre pronto a encher a boca e a

umedecer os olhos angelicais com a co­

movedora recordação do sacrifício extre­
mo de Vargas, sabendo ctt' cór e J�alteado

7'
.

5.366.477.000,00
5.069.325.000,00"

5.017.200.000,00

NOVA DIRETORIA DO CLUBE DOS
OFICIAIS DA POLICIA MILITAR

O dono daquela casa comercial não conhecia
tôdas as marcas ou indicações de lã. Isso era líÍ con1
os balconistas; que êle cuidava de assuntos mais im­

portantes. Mas foi êle, ontem, quem atendeu o tele­
fone:

- O senhor tem lã ...
- Claro! Que lã, minha senhora?
- B-B! '

- Ora ... ora ... Trotes a esta hora!? Por favol·j
Minha loja é de respeito, ..

dente - Major Elvídio Pet­
'têrs; 1.0 Secretário - Cap.
Léo Meyer Coutinho; 2.0
Secretário - Cap. Edmun­
do José de Bastos Júnior;
1.0 Tesoureiro - Cap. Eu­
rico Dantas; 2.° Tesoureiro,
- Ten. Waldir Pacheco.
CONSELHO FISCAL

Ten. CeI. Pir9.guahy Tava­
res, Major Newtr,n Lemos
do Prado, Oap. Ayrton João
de Souza.
SUPLENTES Major

Werner Kourneck, Cap.
Osni Meira e Cap. Júlio Ti­
ziano Basadona Dutra.

Conforme estava previs­
to foram realizadas no dia
vinte e nove de ,abril as

eleições para escolha da
nova Diretoria e Conselho
Fiscal que dirigirão o Clu­
be no próximo biênio e

cuja posse está prevista
para o dia cinco de maio,
data em que a Polícia Mi­
litar comemora mais um

ano de existência, que é o

125.0. Ficou assim consti­
tuida a Diretoria e Conse­
lho Fiscal:
Presidente - Teu. CeI.

Olavo Roch; Vice Presi-

..
......
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